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As chuvas que caíram na madrugada de ontem 
na região Oeste causaram rompimento de açudes 
e de trecho da BR-110, restringindo o acesso ao 
município de Campo Grande. A prefeitura decretou 
estado de emergência. A força das águas também 
destruiu parte da adutora Arnóbio Abreu, deixando 
30 mil pessoas em seis cidades sem abastecimento. 
A Caern não tem previsão para conserto. 

O Porto de Natal recebeu ontem 
mais de 800 toneladas em 
equipamentos, entre hélices, torres, 
conversores e quadros estruturais, 
destinados à instalação da maior 
usina eólica do RN, que vai funcionar 
no município de Parazinho.

O pastor Silas Malafaia é um “showman 
do pragmatismo evangélico”. O repórter 
Renato Lisboa acompanhou um culto 
e viu como o novo cidadão natalense 
domina seu rebanho.
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REPRESENTANTES DA EMPRESA pau-
lista G8 Comércio e Confecções 
de Roupas Ltda, estiveram em Na-
tal ontem para tratar sobre as mais 
de 120 mil mochilas confecciona-
das sob encomenda da Secretaria 
Estadual de Educação (Seec), ao 
custo de R$ 3,2 milhões, e que fo-
ram recusadas pela gestão Rosalba 
Ciarlini. Segundo os representantes 
da empresa, as mochilas só foram 
confeccionadas com a logomarca 
‘Governo de Todos: O Rio Grande 
do Norte é seu’, da gestão Iberê Fer-
reira, por erro do governo anterior.

O procurador da G8, Marcos 
Ramos, e o advogado da empresa, 
Moacir Guirão, disseram que não 
há nada obscuro no processo li-
citatório. “Estamos trabalhando 
dentro da regularidade. Os proble-
mas pertinentes à adequação do 
material foram corrigidos”, disse 
o advogado. “A logomarca foi con-
feccionada daquela forma por erro 
deles. Mandaram num CD o arqui-
vo errado”, explicou Ramos.

A G8 atua no mercado há 15 
anos e participa de licitações pú-

blicas em várias partes do Brasil. 
Ontem, eles foram recebidos pela 
secretária estadual de educação, 
Betânia Ramalho, e pelo Procura-
dor-Geral do Estado, Miguel Josi-
no. “Vamos aguardar. Se eles de-
terminarem que teremos que re-
confeccionar todas as mochilas, 
nós reconfeccionaremos”, garan-
tiu Marcos Ramos. 

O empresário afi rma que não 
conhece ninguém da gestão Iberê 
no Governo do Estado. “Eles que 
procuraram o município e mani-
festaram interesse”, destacou, refe-
rindo-se a São Bernardo do Cam-
po, interior de São Paulo, local 
onde foi realizado pelo Governo o 
procedimento administrativo de-
nominado registro de preço, que 
permite aproveitar licitação de 
outra pessoa jurídica, desde que o 
produto seja o mesmo. 

A G8 afi rma que não descum-
priu o edital para confecção das 
mochilas. “Cometemos apenas 
um erro: colocamos um porta-lá-
pis em lugar diferente”, revela o 
procurador. 

MEMÓRIA

O caso fi cou conhecido 
como Escândalo das Mochilas. 
Trata-se da compra de 124.240 
mochilas pelo Governo do 
Estado a R$ 3,2 milhões.  O 
material foi contratado à 
empresa paulista G8, que 
prontamente entregou as 
mochilas em dezembro 
passado. Na época, o Estado se 
recusou a receber o material 
defeituoso e a pagar.

Terminada a gestão 
de Iberê Ferreira, as 
responsabilidades recaíram 
sobre a atual administração, 
que cancelou a compra 
alegando falta de necessidade 
para aquisição. A verba 
que pagaria as mochilas é 
proveniente do Programa de 
Fortalecimento do Ensino 
Médio, e os recursos viriam do 
Ministério da Educação. 

Para a secretária de educação, 
Betânia Ramalho, a anulação da 
licitação, por ora, não está cogita-
da. Ela afi rma que não há nenhu-
ma dúvida com relação à idonei-
dade da empresa que confeccio-
nou o material, que seria distribu-

ído nas escolas da rede estadual 
no ano letivo 2011. “Nada pesa 
contra eles. Os representantes fo-
ram muito gentis, refi zeram as 
provas e se mostraram pessoas 
sérias que agora estão no preju-
ízo”, disse Betânia. Para Betânia, 
o que ainda é dúvida é a justifi ca-
tiva de se confeccionar mochilas 
quando há outras necessidades 
mais urgentes e problemas mais 

pontuais na educação do Estado. 
“Queremos descobrir o que justi-
fi cou a escolha da confecção de 
mochilas que serviriam para for-
talecer o Ensino Médio, a um pre-
ço tão alto”, declarou.

O caso já está sob responsa-
bilidade da Procuradoria Geral 
do Estado (PGE). O procurador, 
Miguel Josino Neto, afi rma que 
está levantando informações e 
averiguando como se deu a con-
tratação. Amanhã, ele pretende 
ir ao Ministério Público Estadu-
al (MPE). “Levarei uma cópia do 
processo administrativo e comu-
nicarei as medidas que nós já to-
mamos: o cancelamento do pa-
gamento e a reanálise de todo o 
processo”, explicou.

Miguel Josino discorda que os 
problemas se limitem à logomar-
ca. “O tamanho estava diferen-
te do edital e a qualidade não era 
boa. Verifi caremos em que condi-
ções o Estado fez a licitação e se 
ela obedeceu os caminhos legais 
para, só depois, tomar uma deci-
são fi nal”. 

Empresários vem a Natal e podem fazer novas mochilas
/ EDUCAÇÃO /

PROCURADORIA VAI 
LEVAR CASO AO MP

 ▶ As mochilas: qualidade e preço do material são contestados
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DOIS AÇUDES NA zona rural de 
Campo Grande se romperam e a 
correnteza destruiu 30 metros da 
BR-110, deixando a cidade isolada

“Eu só vi a água por cima da 
pista quando bateu no pneu da 
moto. Aí de repente subiu muito 
rápido e eu tive que escolher en-
tre tentar segurar a moto e Tetê 
[passageira]. O outro que estava 
na moto, James Viana, sabia na-
dar e saiu correndo para pedir aju-
da. Tetê, eu segurei pelos cabelos. 
Ela gritava dizendo que não sabia 
nadar e com a dor, mas era o úni-
co jeito”.

A narrativa é do garçom Luís 
Antônio Batista, de 29 anos, se re-
ferindo ao drama que viveu às 3h 
de ontem na entrada de Campo 
Grande, logo depois de uma chuva 
de 70 milímetros (segundo a EM-
PARN) provocar o rompimento de 
dois açudes particulares. O grande 
volume de água fez subir pelo me-
nos cinco metros o riacho Ario-
sa, que passa ao lado da cidade. 
O bueiro na BR-110 não suportou 
a pressão e a água lavou a estrada 
numa extensão 100 metros, com 

lâmina de pelo menos 1 metro de 
altura. Pelo menos 30 metros do 
asfalto foram totalmente arran-
cados e outros 50 metros fi caram 
praticamente em meia pista.

Além da moto do garçom Luís 
Antônio e os passageiros Tetê e 
James Viana, a correnteza tam-
bém surpreendeu quase no mes-
mo momento o agricultor Lin-
demberg Martins e um vizinho, 
que estavam em outra moto, e o 
motorista de alternativo Romual-
do Vieira de Melo Neto, que levava 
três passageiros em seu Palio: uma 

senhora e duas crianças. 
 “Ele desceu para observar se 

dava para passar e a água veio e 
levou o carro dele. Deu tempo só 
de tirar as crianças e a senhora do 
carro”, conta Isaac Patrício, secre-
tário de Tributação da Prefeitu-
ra de Campo Grande, lembrando 
que a prefeitura já decretou esta-
do de emergência e pediu ajuda do 
Governo do Estado para que a Pe-
trobras empreste uma ponte mó-
vel para restabelecer o acesso à ci-
dade, que fi cou isolada.

O riacho Ariosa baixou, mas 

mesmo assim o acesso a Campo 
Grande para quem está em Jandu-
ís, Triunfo Potiguar ou Caraúbas, 
só é possível por canoa ou a nado 
num local próximo ao trecho des-
truído da BR-110. O único acesso é 
pelo município de Upanema, mas 
este trecho da BR não é asfaltado 
e está bastante esburacada devido 
às chuvas fortes dos últimos dias.

As duas motos foram encon-
tradas enterradas na areia. O car-
ro não foi encontrado. Acredita-se 
que esteja dentro de um açude a 
oito quilômetros do local. 

AÇUDES ESTOURAM E LEVAM BR 110
/ CAMPO GRANDE /  TROMBA DÁGUA ROMPEU ESTRADA E DANIFICOU ADUTORA; CORRENTEZA LEVOU MOTOS E UM CARRO, MAS NINGUÉM SE FERIU

O rompimento da BR-110, 
além de deixar a cidade de Cam-
po Grande isolada, também dei-
xou sem água mais de 30 mil mo-
radores das cidades de Triunfo Po-
tiguar, Paraú, Campo Grande, Jan-
duís, Messias Targino e Patu, com 
o rompimento da Adutora Arnó-
bio Abreu. A Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande do Nor-
te (Caern) não tem previsão de 

quanto tempo vai precisar para 
restabelecer o abastecimento.

“Vamos socorrer esses mo-
radores com carro-pipa”, explica 
o gerente regional da Caern, João 
Maria de Souza, lembrando que o 
problema é de difícil solução, pois 
a companhia não tem os equipa-
mentos adequados para fazer o 
serviço. “Vamos contratar uma 
empresa especializada para este 
trabalho específi co”, destaca João 
Souza.

“Estamos pensando aqui em 
pegar água em Caraúbas para 
abastecer estas seis cidades, mas 
tem a questão da distância. Te-
mos que encontrar uma solução”, 
disse por telefone a caminho de 
Natal para tratar pessoalmente do 
problema com a diretoria geral da 
Caern. 

O estrago real na Adutora Ar-
nóbio Abreu, que abastece as ci-
dades e mais de 20 comunidades 
com água da Barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves, foi grande. 
“Pelo menos 25 metros de adutora 
de 150 milímetros foram levados 
pela correnteza. “Também foi da-
nifi cada uma válvula que não tem 
pra vender. É preciso mandar fa-
zer”, acrescentou.

MAIS DE 30 MIL 
FICAM SEM ÁGUA

 ▶ Moradores observam o estrago causado pelas chuvas na BR 110: cidade fi cou com apenas um acesso e bombeiros ajudavam na travessia de riacho

CEZAR ALVES / JORNAL DE FATO WILLIAMS VICENTE / CEDIDA
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EXATAMENTE UM MÊS depois de re-
assumir a função de prefeita de 
Natal, após passar por uma ci-
rurgia cardíaca, Micarla de Sousa 
(PV) permanece as voltas com a 
nova composição do secretariado 
municipal. O anúncio da reformu-
lação foi novamente adiado, dessa 
vez para a próxima quarta-feira.

Hoje a prefeita deve ter duas 
reuniões decisivas para fechar 
composição. Uma delas com 
o deputado estadual Antônio 
Jácome (PMN), que depois de 
ser preterido para presidir a As-
sembleia Legislativa e, também 
por isso, romper politicamente 
como o vice-governador e pre-
sidente da legenda, Robinson 
Faria, foi procurado para indi-
car o nome que comandará a 
Secretaria de Habitação.

“Houve essa sinalização 
quando tive uma audiência na 
semana passada com a prefei-
ta, mas ainda precisamos con-
cluir essa conversa”, disse o 
parlamentar, que ontem parti-
cipou de um evento em Forta-

leza (CE) e mostrou disposição 
de procurar a chefe do executi-
vo nesta terça-feira.

A pasta da Habitação, Re-
gularização Fundiária e Pro-
jetos Estruturantes (SEHAR-
PE) fi ca vazia com a saída de 
Elizabeth Th é para a da Mobi-
lidade Urbana pó r indicação 
do deputado Henrique Eduar-
do Alves.

O outro encontro está sen-
do programado para atrair o 
Partido Socialista Brasileiro. 
Com dois nomes confi rma-
dos - o do ex-deputado Cláu-
dio Porpino e do ex-secretário 
Chefe do Gabinete Civil do Es-
tado, Vágner Araújo – a legen-
da pode emplacar uma terceira 
integrante: a deputada estadu-
al Márcia Maia.

A adesão da parlamen-
tar benefi cia o PSB na Assem-
bleia Legislativa e poderia 
atrair a ex-governadora Wilma.  
Isso porque o fi lho dela, Lauro 
Maia, é o primeiro suplente da 
coligação que a legenda fez no 
pleito de outubro passado e as-
sumiria a vaga caso a irmã dei-
xasse a Casa.

Márcia Maia estaria sen-
do sondada para ocupar a Se-
cretaria Municipal de Trabalho 
e Assistência Social (Semtas). 
Ela já desempenhou função 
em pasta semelhante, só que 
do governo estadual (Sethas) 
entre 2003 e 2005.

A prefeita que, pro enquan-
to, se nega a falar sobre as elei-
ções de 2012, argumentando 
que sua pretensa candidatu-
ra só se justifi ca se a o respal-
do popular vier da avaliação da 
administração, tentou uma re-
aproximação com algumas si-
glas, mas vem mesmo insistin-
do mesmo com o Partido So-
cialista Brasileiro.

Entre outros motivos está 
em jogo o apoio dos vereado-
res da agremiação na Câma-
ra Municipal. Recentemente a 
líder pessebista, Wilma de Fa-
ria, orientou a bancada a for-
mar um bloco independen-
te ao invés de dar apoio ao go-
verno municipal e isso poderia 
atrapalhar os planos da prefei-
tura quando da votação no Pla-
no Diretor da cidade. A aprova-
ção exige uma maioria de 14 

dos 21 votos.
Ganhar tempo, protelan-

do o anúncio tem sido uma al-
ternativa, já que as difi culda-
des de composição deixaram 
transparecer que não se trata 
de uma simples troca de auxi-
liares. Pelos convites que tem 
feito, muito além de uma re-
forma administrativa, Micar-
la está tentando atrair novos 
apoios políticos. Dos parcei-
ros que a ajudaram na eleição 
(PMN, PR e DEM) não resta 
nenhum.

ARRUMAÇÃO
Ontem, dia em que a prefeita 

estimava conseguir fechar a refor-
ma administrativa, mexendo com 
até 12 dos 27 órgãos do executivo, 
Micarla de Sousa conseguiu orga-
nizar mais uma acomodação. O 
secretário de Administração, Ro-
berto Lima, passa a comandar 
a Fundação Capitania das Artes 
(Funcarte) no lugar do jornalista 
Rodrigues Neto.

Lima está participa da gestão 
do Partido Verde desde o início, 
em janeiro de 2009, e passa a pas-
ta para Vágner Araújo.

NA AGULHA
Para ouras situações, Micarla 

de Sousa tem opção e optado por 
postergar a decisão. Na secretaria 
de esportes, após a saída do vere-
ador Chagas Catarino (PP), deve 
entrar o presidente da Federa-
ção Norte-Riograndense de Fute-
bol, José Vanildo da Silva. “Só fal-
ta termos uma conversa fi nal”, ele 
garante.

Segundo José Vanildo, a en-
trada dele não tem nenhum tom 
político. “Nós (ele e Micarla) sem-
pre conversamos sobre as ques-
tões de Natal e do futebol. Estou 
aguardando uma conversa fi nal 
com ela (...) Acho que sou resulta-
do de um conjunto de indicações, 
mas o surgimento do meu nome é 
muito menos pela competência e 
muito mais pela generosidade dos 
desportistas, graças ao reconheci-
mento das ações que temos de-
senvolvido na federação.”

Embora esconda parte do 
jogo, José Vanildo está sendo de-
fendido pelo vice-prefeito Pauli-
nho Freire (PP). Para ele, caso seja 
confi rmado, será tocada a bola 
das responsabilidades pela Copa 
de 2014.

AINDA NÃO
FOI DESTA VEZ
/ REFORMA /  PREFEITA MICARLA DE SOUSA ADIOU NOVAMENTE ANÚNCIO OFICIAL DO NOVO SECRETARIADO E AGENDA 
PARA HOJE CONVERSAS COM O PSB E O DEPUTADO ANTONIO JÁCOME BUSCANDO AMPLIAR SUA BASE DE APOIO POLÍTICO

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DO PSDB, 
Rogério Marinho, afi rmou 
que não aceitou o convite 
da prefeita Micarla de 
Sousa (PV) para compor o 
secretariado da Prefeitura 
de Natal por dois motivos: 
a forma de administrar 
da atual gestão e o 
alinhamento “automático” 
da prefeita com o PT no 
âmbito nacional.

“Primeiro é a questão 
gerencial. A coisa já estava 
ruim na gestão de Carlos 
Eduardo e fi cou pior. Não 
creio que vá melhorar 
no curto prazo com a 
atual gestão. Segundo, é o 
posicionamento com o PT 
nacionalmente”, declarou 
Rogério Marinho.

E fi nalizou. “Não sou 
contra um gestor ter 
parceria com a presidente 
Dilma (Rousseff ), pois ela 
foi eleita para governar 
de forma impessoal, 
entretanto isso não 
deve signifi car um 
alinhamento automático. 
A prefeita está sinalizando 
um alinhamento 
administrativo e político 
com o PT, e isso poderá 
refl etir nas alianças 
locais”. 

PSDB VÊ 
PREFEITA 
ALINHADA 
COM O PT

PMDB
O partido saiu rachado nas eleições de outubro passado e adotou a mesma 
postura na gestão verde. As indicações foram feitas exclusivamente pelo 
deputado de Henrique Eduardo Alves.

PSB
Apesar da ex-governadora Wilma de Faria (PSB) ter externado que a sigla não 
integra a base aliada da prefeita Micarla de Sousa, dois nomes fortes estão no 
primeiro escalão municipal. 

PV
O partido da prefeita pode perder 
postos com as mudanças, mas garante 
pastas importantes como Educação

WALLACE ARAÚJO / NJ ANASTÁCIA VAZ / NJ D’LUCA / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ NEY DOUGLAS / NJ

SEMOPI - Dâmocles Trinta
Ex-secretário estadual 
infraestrutura e ex-diretor 
do Departamento Estadual 
de Estradas e Rodagens 
(DER) durante a gestão da 
governadora Wilma de Faria 
(PSB).

SEMSUR – Serviços Urbanos - 
Claudio Porpino
Ex-presidente da Empresa Potiguar de 
Promoção Turística durante a gestão 
de Wilma de Faria. É fi liado ao PSB, 
e durante um longo período ocupou 
a cadeira de Gustavo Carvalho na 
Assembleia Legislativa como suplente.

SME – Educação - Walter 
Fonseca 
Filiado ao PV é uma indicação do 
ex-secretário da pasta e atual 
presidente da Câmara Municipal 
Edivan Martins. Ele é jornalista, 
fundador do jornal Correio da Tarde 
e ex-reitor da UERN. 

SEMOB - Elizabeth Thé
Atualmente a engenheira 
civil exerce a função de 
secretária de Habitação Social, 
Regularização Fundiária 
e Projetos Estruturantes 
(SEHARPE). 

SEGELM – Administração - 
Wagner Araujo
Durante os mandatos de Wilma de 
Faria (PSB) na Prefeitura de Natal 
e no Governo do Estado exerceu a 
função de secretário de Turismo, 
Planejamento e Finanças e Gabinete 
Civil. É fi liado ao PSB.

JÁ CONFIRMADOS

 ▶ Micarla de Sousa ainda tenta atrair o PSB como um todo e com ele o apoio da ex-governadora Wilma de Faria ao seu projeto de reeleição em 2012

ANASTÁCIA VAZ / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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BOAS VINDAS
O norte-rio-grandense Otto 

Maia, Embaixador do Brasil na 
Grécia, foi quem deu as boas vin-
das a 148 brasileiros, funcionários 
da construtora Queiroz Galvão, que 
haviam deixado a cidade de Ban-
ghazi, na Líbia, fugindo da guerra 
civil. Eles chegaram, na madrugada 
de domingo, ao porto de Pireu, nos 
arredores de Athenas, onde a Em-
baixada do Brasil organizou a ope-
ração-resgate (custeada pela em-
presa), inclusive o vôo para o Brasil, 
iniciado na manhã de ontem.

BRASIL-LUA
A revista Época, que está nas 

bancas, dá destaque a uma histó-
ria mirabolante envolvendo um 
“empresário potiguar”: Sérgio Ca-
bral Cavalcanti, de 45 anos, que 
projetou a primeira missão não 
tripulada brasileira com ambi-
ções de conquistar a superfície lu-
nar. Segundo a revista, seu projeto 
é “alimentado por idéias ousadas 
e tecnologias ainda não testadas; 
é um dos participantes da maior 
corrida espacial privada do mun-
do, o Google Lunar X Prize.”

Filho de militar da Aeronáu-
tica, Cavalcanti nasceu em Natal 
e “cresceu ouvindo o barulho dos 
foguetes da Barreira do Inferno”. 
Cursava engenharia quando a fa-
mília transferiu-se para o Rio de 
Janeiro onde acabou cursando, em 
seqüência, matemática, física, quí-
mica, informática e biomedicina.

NOVO PARTIDO
O novo partido político que 

está sendo elaborado pelo prefeito 
de São Paulo Gilberto Kassab para 
permitir que ele troque o DEM 
(partido pelo qual foi eleito), pelo 
PSB ou PMDB, já ganhou um ape-
lido: PJ – Partido da Janela.

OUTRA JANELA
O chanceler Antônio Patriota 

disse a governadora Rosalba Ciarli-
ni achar viável incluir na pauta com 
o presidente Obama, que visitará o 
Brasil dia 19, a transferência da ja-
nela de importação de melão pelos 
Estados Unidos, para começar em 
outubro, permitindo que em pleno 
inverno norte-americano o RN pos-
sa chegar com o seu melão.

Pela previsão dos fruticultores, 
caso este pleito seja atendido, nos-
sas exportações poderão ter um 
incremento da ordem de 33%.

NOSSA ITAIPU DOS VENTOS
No meio de inúmeras difi culdades, a nova administração estadual conse-

guiu – em menos de 60 dias – demonstrar a existência de uma prioridade em 
matéria de desenvolvimento econômico.

Menos do que a presença física da governadora do Estado na inauguração 
de um Parque Eólico, o encontro realizado na Governadoria com representantes 
dos 16 maiores investimentos na área tem tudo para se tornar um marco na de-
fi nição desta prioridade.

Finalmente, o Governo do Estado dá uma demonstração pública da impor-
tância que atribui a este novo ciclo econômico que começa a se materializar, 
tratando os investidores como parceiros e estabelecendo um tipo de diálogo, 
sem intermediários.

Embora a história da energia eólica no Rio Grande do Norte não seja nova, 
a novidade está sendo a posição do Governo do Estado em relação ao assunto.

Mesmo com a indiferença dos nossos governantes, as excepcionais condi-
ções do Rio Grande do Norte, representadas pela força dos seus ventos, o co-
locaram na liderança nacional deste tipo de geração de energia, num momento 
em que o Brasil – e o mundo – tanto reclamam por energia limpa.

É importante observar a pertinência desta preocupação e defi nição de prio-
ridade, num momento decisivo em que projetos aqui chegaram sem qualquer 
atuação prática do nosso Governo, mas que vão necessitar – e muito – da sua 
ação e de sua parceria.

Começando pela garantia de que a máquina estatal não será usada contra os 
investimentos já defi nidos. A governadora Rosalba Ciarlini assumiu o compromis-
so de atuar em dois pontos de estrangulamento que vinham sendo registrados: 
1 – Prazo para concessão das licenças ambientais; 2 – Logística de transporte.

É urgente a criação de novas rodovias para atender a demanda que está 
sendo criada para municípios como Parazinho, João Câmara, Touros e Guamaré. 
Demanda de carga pesada que não pode ser transportada na atual malha viá-
ria - assim como a criação de um grupo específi co no Idema para examinar as 
licenças de parques eólicos.

Mas as possibilidades não fi cam por aí. É preciso que se tente reconquistar 
o tempo perdido na atração de indústrias para atender à procura de um tipo de 
produto cuja proximidade da área de utilização tem grande importância. 

É preciso provocar e acompanhar a instalação das linhas de transmissão, já 
licitadas, e que serão operadas pela Chesf. É preciso que a estatal saiba que a 
energia eólica é uma prioridade no RN.

Depois é entrar numa luta difícil para criar a consciência para mudar uma 
lógica que prejudica um Estado produtor de energia, que não fatura ICMS do pe-
tróleo que produz e corre o risco de não receber o imposto pela energia que vai 
gerar. O petróleo pelo menos tem uma política de royalties...

 ▶ A “reordenação” da equipe da prefeita 
Micarla fi cou para março. O anúncio 
programado para o dia de ontem, fi cou 
para amanhã. Mas pode fi car para depois 
do carnaval...

 ▶ Hoje, às 11h, na Capela do Campus 
da UFRN, o padre Dalmário celebra a 
Missa dos Universitários, destinada à 
comunidade acadêmica.

 ▶ A InterTVCabugi reúne diretores de 

agências de propaganda para apresentar 
sua programação para o ano de 2011, 
hoje, num café da manhã.

 ▶ Com um almoço, no Abade (Ponta 
Negra) para o Sindicato das Agências 
de Propaganda, a TV Ponta Negra, 
apresenta, hoje, seus novos diretores.

 ▶ O Tribunal Regional do Trabalho 
promove, hoje, no auditório do Sebrae, o 
primeiro Leilão 2011, com oferta de 63 

lotes de bens penhorados.
 ▶ Assistentes Sociais do INSS fazem, 

hoje, uma paralisação de 24 horas, por 
uma jornada de 30 horas semanais.

 ▶ Faz 130 anos no dia de hoje, do 
falecimento de Manoel Varela do 
Nascimento, Barão do Ceará Mirim.

 ▶ O programa “Bem Receber – Copa 
2014”, de qualifi cação de mão-de- obra, 
vai ser lançado, hoje, na Praia da Pipa

 ▶ Principal manchete de O Globo: 
“Ronaldinho dá título ao Fla”. Os cariocas 
são mestres na arte de criar ídolos.

 ▶ Missa às 19h, hoje, na Catedral 
Metropolitana, marca o 40º aniversário do 
jardim da infância Pinguinho de Gente.

 ▶ Em almoço, hoje, no Guinza do 
Midway, a imobiliária Caio Fernandes 
apresenta a incorporadora ATA, do 
professor Antônio Teófolo, à imprensa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ECONOMISTA MARCO ANTONIO HEREDIA, EX-MARIDO DE MARIA DA PENHA MAIA 
FERNANDES, QUE INSPIROU A LEI QUE PUNE SEVERAMENTE VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES

Ninguém nunca quis 
me ouvir, mas a ela, 
sim; o que ela dizia 
era logo dado como 
verdade”C
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CURSO DE PILOTAGEM
Contando com mais de 100 mil motos (sem 

contar os ciclomotores de baixa cilindrada), Na-
tal – fi nalmente – resolve fazer alguma coisa 
para melhorar o uso desses veículos no nos-
so complicado trânsito. Estão abertas – a 
partir de hoje – as inscrições para o Curso 
de Pilotagem Consciente, patrocinado pela 
prefeitura, que abriu um posto de matrícula no Norte Shopping.

Nossa carestia

O cartel dos combustíveis

Se há uma conta muito difícil de ser compreendida pelo 
consumidor potiguar, por mais que se tente explicar (e isso já 
foi tentado inúmeras vezes), é a do preço dos combustíveis. 

Todas as explicações tentadas para justifi car os preços al-
tos esbarram numa lógica de puro pragmatismo: o Rio Gran-
de do Norte é um dos maiores produtores de petróleo do Bra-
sil, mas, apesar disso, pratica uma tabela de combustíveis das 
mais caras.

O problema vai e vem. É debatido através do noticiário, os 
promotores se manifestam, o empresariado se defende, mas 
logo cai no esquecimento, em face, principalmente, das difi -
culdades para tipicar a cartelização.  

A gangorra, tanto a dos preços, como a do debate do tema 
na mídia, se mexe toda vez que há um reajuste no preço da ga-
solina e do álcool, como na semana passada. 

De uma hora para outra, praticamente todos os postos au-
mentam os valores, de forma simultânea e num patamar re-
petido por todos os demais concorrentes. 

Evidente que tamanha coincidência soa estranho, princi-
palmente para aqueles que sentem a diferença no bolso – ou 
na bomba, na hora de botar a mão na carteira.

Os consumidores chamam isso de cartel.  
Os especialistas suspeitam, mas esclarecem que, para con-

fi gurar a cartelização, é preciso avaliar outros detalhes, como 
a margem de lucro e a oferta do produto. Em resumo, fi ca tudo 
então no campo das suspeitas.

Essa questão precisa ser melhor tratada – de forma mais 
clara e defi nitiva. Tem de sair das sombras onde se costuma 
esconder e gerar consequências de fato. 

O Ministério Público tem feito um trabalho importante 
nesse sentido, especialmente por meio da Promotoria de De-
fesa do Consumidor, mas esbarra nas velhas questões – a de 
identifi car e classifi car os tais acordos entre os benefi ciários e 
tomar as providências judiciais.

A nova estratégia pode ser um diferencial capaz de dar ao 
problema a solução aguardada. A coincidência dos preços de 
combustíveis praticados no Rio Grande do Norte já foi comu-
nicada à Secretaria de Direito Econômico do Ministério da 
Justiça. E deve resultar numa inspeção nos postos locais.

Medida parecida já foi tomada em estados vizinhos e ob-
teve resultado. Ou seja, os postos passaram a praticar preços 
diferenciados, adotando uma concorrência de fato e de direi-
to. As autoridades continuam devendo ao RN a explicação 
para a antiga dúvida: por que, apesar de ser  produtor de pe-
tróleo, o combustível está sempre entres os mais caros?

A Agência Nacional do Petróleo divulgou ontem os pre-
ços médios dos combustíveis nos postos de gasolina de Natal 
no período de 20 a 26 de fevereiro e constatou que o aumen-
to sentido no bolso pelos consumidores quando chegaram às 
bombas para abastecer na semana passada foi resultado do 
aumento da margem que fi ca com os postos de gasolina.

O sindicato dos postos adota a postura do avestruz. Sim-
plesmente enterra a cabeça na areia, não fala com a impren-
sa a esse respeito e se nega a dar qualquer explicação ou justi-
fi cativa para o aumento. Talvez porque não haja como expli-
car que num dia quase todos os postos de gasolina de Natal te-
nham fechado vendendo a gasolina a R$ 2,69 e no dia seguinte 
os mesmos postos amanheceram com o preço de R$ 2,79.

O Ministério Público há tempos tenta caracterizar a exis-
tência de um cartel na formação dos preços dos combustíveis. 
Apesar de todas as evidências, não tem conseguido obter pro-
vas sufi cientes que permitam ingressar com uma ação judicial 
com possibilidade de sucesso.

Mas as pesquisas disponíveis no site da ANP não deixam 
dúvidas. Na primeira semana de fevereiro, o preço médio do 
litro da gasolina em Natal estava em R$ 2,67. O preço médio 
cobrado pelas distribuidoras aos postos era de R$ 2,24, o que 
dava aos postos uma margem de R$ 0,43 por litro. Na semana 
passada, o preço médio nas bombas era de R$ 2,73 e os postos 
compravam o combustível em média por R$ 2,25, o que elevou 
a margem dos postos para R$ 0,49.

Claro que essa margem bruta não signifi ca lucro. Parte 
desse valor se destina a cobrir os custos de operação dos pos-
tos de gasolina. Mas se houve um aumento da margem é por-
que ou  aumentaram os custos, ou aumentou o lucro.

Isso o consumidor não terá como saber já que os empresá-
rios do setor não falam sobre o assunto e nem parecem preocu-
pados com a indignação dos clientes, que não têm como deixar 
de comprar o produto, nem encontram concorrência no setor.

Em São Luís, no Maranhão, a situação foi ainda mais absur-
da e o preço médio da gasolina saltou de R$ 2,45 para R$ 2,75. O 
aumento de mais de 12% levou a própria ANP a abrir um pro-
cedimento para investigar a possível formação de cartel.

Os eventuais leitores devem se lembrar que antes do Plano 
Real, o governo era que ditava o preço fi nal da gasolina. Isso, 
nos tempos da infl ação alta, ocasionava enormes fi las de car-
ros querendo abastecer antes do aumento anunciado previa-
mente. Era o Jornal Nacional dar o notícia e as fi las se forma-
rem nos postos.

Hoje, os empresários que tanto criticaram essa interven-
ção estatal e tanto defenderam a liberdade para que o mer-
cado se regulasse sozinho são os mesmos que estabelecem os 
preços entre si para eliminar a concorrência e ainda esnobam 
os seus clientes simplesmente ignorando qualquer possibili-
dade de comunicação com o público.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

INTERESSE DE DOIS
Duas das maiores empresas de 

engenharia do Brasil – a Queiroz 
Galvão e a OAS – fi zeram depósito 
demonstrando interesse em parti-
cipar da concorrência para a PPP 
da Arena das Dunas, o estádio de 
Natal na Copa de 2014. A primei-
ra concorrência realizada, em de-
zembro, foi “deserta”. Ninguém de-
monstrou interesse em participar 
do evento.

A BRIGA CONTINUA
Tá pintando um segundo turno 

na eleição na Anorc, vencida pelo 
presidente Marcos Teixeira. O ex-
presidente José Bezerra Junior, alia-
do de Teixeira, vai propor a expul-
são do ex-governador Iberê Ferrei-
ra de Souza, e do seu chefe da Casa 
Civil, Luis Cláudio Souza, o Chope.

Motivo: Pela primeira vez, em 
48 anos da Festa do Boi, o Governo 
do Estado não pagou a sua conta 
da realização do evento. No caso, 
não honrou o convênio fi rmado 
com a Associação dos Criadores, 
responsável pelo maior evento da 
agropecuária do Estado. Além de 
não pagar, o governo passado ain-
da mandou cancelar o convênio, 
impedindo o seu pagamento pelo 
novo governo.

 
TESTE DA LOGÍSTICA

Chegou, ontem, ao Porto de 
Natal, o primeiro carregamento de 
equipamentos de geração de ener-
gia eólica para o município de Pa-
razinho, nossa “Itaipu dos Ven-
tos”. No começo são 16 hélices, de 
um total de 84 volumes, compon-
do seis aerogeradores, de um total 
de109 já contratados. Pertencem à 
companhia Wobbem Windpower, 
primeira fabricante de equipa-
mentos do gênero no Brasil, com 
fábricas no Ceará (Pecém) e São 
Paulo (Sorocaba).

O transporte desse material 
(sobretudo do porto até o parque 
eólico) é um dos desafi os coloca-
dos para o Rio Grande do Norte 
conseguir realizar os investimen-
tos previstos para os próximos três 
anos e que reclamam pronta ação 
de governo.

PEDIDO DE AJUDA
Publicado na revista Isto é-Di-

nheiro: “O Ministro da Previdên-
cia, Garibaldi Alves Filho, pediu 
ajuda à equipe econômica para 
reduzir a dívida ativa do INSS. Ele 
mostrou que, nos últimos anos, a 
Receita Federal conseguiu recu-
perar apenas R$ 1,1 bilhão dos R$ 
185 bilhões em débitos inscritos, 
ou 0,62% do total. E sugeriu mu-
dança na legislação, que hoje pro-
tege o devedor”.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Editor de Política  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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O Ministério da Defesa terá de 
“cortar na carne” para reduzir em 
R$ 4,38 bilhões suas despesas, afi r-
mou ontem a secretária do Orça-
mento Federal, Célia Corrêa. Se-
gundo ela, os cortes terão de ser 
realizados tanto na manutenção 
das tropas quanto na revisão dos 
contratos vigentes, como a aquisi-
ção de helicópteros, submarinos e 
cargueiros. 

Aí há um complicador. A com-
pra de 50 helicópteros, quatro 
submarinos convencionais e a in-
tegração de um modelo nuclear 

são parte do acordo militar Brasil-
França. A parceria foi assinada em 
2009 e prevê desembolsos de até 
R$ 20 bilhões até 2024. Fazer alte-
rações terá implicações diplomá-
ticas. “O ministério terá de sentar 
com os credores e explicar a nova 
situação fi scal, buscar renegocia-
ção, alongar pagamentos”, disse 
Corrêa. 

O ministro Guido Mantega 
(Fazenda) afi rmou que novas des-
pesas para a compra de caças não 
serão feitas neste ano. 

As pastas da Integração Na-

cional e da Justiça terão difi culda-
de em cortar sem mexer no PAC 
(Programação de Aceleração do 
Crescimento) e no Pronasci (Pro-
grama Nacional de Segurança Pú-
blica com Cidadania). 

Na Integração, o orçamento 
era de R$ 4,6 bilhões e passou para 
R$ 2,8 bilhões. 

O PAC representava, segundo 
dado do Siafi  (sistema de acom-
panhamento de gastos do gover-
no), R$ 2,4 bilhões dos recursos. O 
maior programa é o de Integração 
de Bacias Hidrográfi cas (R$ 1,3 bi-
lhão), fonte dos recursos para a 
transposição do rio São Francisco. 

Se tiver de manter a promes-
sa de não cortar o PAC, sobrarão 
cerca de R$ 400 milhões para todo 
o resto. Somente de despesas cor-
rentes, de difícil redução, o minis-

tério previu gastar R$ 385 milhões 
em 2011. 

A Justiça tinha orçamento de 
R$ 4,7 bilhões e fi cou com R$ 3,2 
bilhões. Para o restante sobra R$ 
1,2 bilhão, mas as outras despe-
sas correntes (por exemplo, o fun-
cionamento das polícias Federal 
e Rodoviária) representam R$ 2,7 
bilhões. Ou seja, o ministério terá 
de cortar mais de 60% de suas 
despesas comuns. 

O Ministério da Justiça disse 
que, pelos estudos, será possível 
manter o mesmo nível de execu-
ção orçamentária de 2010. A Inte-
gração não respondeu. 

O ministro da Educação, Fer-
nando Haddad, disse que, dos R$ 
3 bilhões cortados, R$ 1 bilhão é 
do orçamento da pasta e o restan-
te, de emendas parlamentares.

Eu avisei
Não faltou quem alertasse o Planalto, logo no início de ja-

neiro, para o risco embutido no discurso de que a área so-
cial e o PAC escapariam ilesos do facão no Orçamento. O de-
talhamento divulgado ontem, que prevê corte de 40% no ‘Mi-
nha Casa, Minha Vida’ e empurra com a barriga o problema 
em ministérios como o da Integração, onde será praticamen-
te impossível salvar todas as obras com os recursos que resta-
ram, deu argumento aos que consideraram um erro o anún-
cio prévio da cifra R$ 50 bilhões como alvo global do enxuga-
mento. Dentro e fora do PT, muita gente afi rma que a meta foi 
ousada demais para a realidade.

CONTAS ABERTAS 1 
Petistas sentiram especial-
mente o corte no ‘Minha 
Casa’. Lamentam que a vi-
trine da campanha tenha 
entrado na tesoura justa-
mente quando surgem as 
primeiras críticas ao gover-
no, na esteira do salário mí-
nimo de R$ 545. 

CONTAS ABERTAS 2 
Coincidência ou não, mi-
nistros que Dilma nomeou 
a contragosto, como Mário 
Negromonte (Cidades) e Pe-
dro Novais (Turismo), foram 
especialmente atingidos. 

AGUARDEMOS 
No Planalto, o fato de Emir 
Sader ter chamado Ana de 
Hollanda de ‘meio autista’ 
foi recebido com contrarie-
dade, mas sem surpresa. A 
possibilidade de a indica-
ção do sociólogo para a pre-
sidência da Casa de Rui Bar-
bosa subir no telhado será 
proporcional à reação da 
ministra _até a tarde de on-
tem, nenhuma. 

MILHAGEM 
Durante a passagem de Ba-
rack Obama por Brasília, 
será assinado memoran-
do sobre parcerias na área 
da educação. Um dos obje-
tivos é aumentar o número 
de brasileiros que estudam 
ciências exatas, sobretudo 
engenharia, nos EUA. 

ESPERANDO BATTISTI 
Do ministro italiano de Ex-
terior, Franco Frattini, sobre 
o caso do terrorista: ‘O pró-
ximo passo deve ser a extra-
dição’. Ele sublinha o ‘deve’. 

REDUÇÃO DE DANO 1 
O PMDB-SP ofereceu ao 
prefeito de Barueri, Rubens 
Furlan, a perspectiva de al-
çar voos mais altos, como 
se candidatar ao Senado em 
2014. Pai da deputada fede-

ral Bruna Furlan, recordista 
de votos do PSDB para a Câ-
mara, ele ameaçou abando-
nar o partido depois da tro-
ca do comando estadual. 

REDUÇÃO DE DANO 2 
O caso de Furlan não é o 
único em que o pessoal de 
Michel Temer age para con-
ter a debandada do grupo 
de Orestes Quércia. O novo 
comando peemedebista 
prepara evento em Arara-
quara, cujo prefeito, Mar-
celo Barbieri, é expoente do 
quercismo. 

SENHA 1 
Petistas e tucanos cami-
nham para acordo que ga-
rantirá chapa única na elei-
ção da Assembleia paulis-
ta. Negociado por Barros 
Munhoz (PSDB), candida-
to à reeleição, o pacto pre-
vê uma minirreforma do 
regimento. 

SENHA 2
O pacote, desejado sobretu-
do pela oposição, reduz de 
22 para 12 o número de co-
missões temáticas e limita 
as relatorias especiais, hoje 
usadas para acelerar a vota-
ção de projetos do interesse 
do Bandeirantes. 

DESENHO 
Embora Hamilton Pereira 
tenha chegado a entrar no 
páreo, o petista na Mesa Di-
retora será Rui Falcão, que 
deve fi car com a primeira-
secretaria, responsável pela 
administração da Assem-
bleia. A única pendência 
está na segunda-secretaria, 
disputada por DEM e PV. 

OUTRO LADO 
O instituto Sangari susten-
ta que não é investigado no 
âmbito da operação Caixa 
de Pandora, que revelou o 
mensalão do DEM no Dis-
trito Federal.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O povo já percebeu que Kassab não 
dedica à cidade nem metade da energia 

que emprega para tentar garantir seu 
futuro político.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO VEREADOR ANTONIO DONATO, presidente do PT municipal, 

relacionando os transtornos enfrentados pela população de São 

Paulo em razão das enchentes e as articulações do prefeito para 

abandonar o DEM.

MEDIDAS EXTREMAS 
O criminalista Antonio Carlos de Almeida Castro foi pro-

curado recentemente por um grande empresário que, em pro-
cesso de separação litigiosa, queria contratar seus serviços. 
Kakay, como é conhecido, explicou que não trabalha com di-
reito de família. 

O homem insistiu. Contou que sua mulher havia escalado 
renomada advogada, famosa por arrancar, no mínimo, 50% do 
patrimônio da outra parte _e que ele era homem de mais de 
R$ 1 bilhão! Por fi m, ameaçou: 

– Se você não advogar para mim, vou matá-la! 
– Aí é minha área... – respondeu, rindo, Kakay.

PLANALTO
/ MENOS VERBAS /  DETALHAMENTO NOS CORTES DO ORÇAMENTO SURPREENDE COM A 
REDUÇÃO DE R$ 5 BILHÕES NO PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA

FOLHAPRESS

O GOVERNO DESCUMPRIU a promes-
sa de preservar verbas do progra-
ma habitacional Minha Casa, Mi-
nha Vida, incluído no PAC, mas 
não chegou ao anunciado blo-
queio de R$ 50 bilhões no Orça-
mento deste ano. 

Em entrevista ontem para o 
detalhamento do ajuste fi scal, 
os ministros Guido Mantega (Fa-
zenda) e Miriam Belchior (Plane-
jamento) apresentaram R$ 36,2 
bilhões em gastos não obrigató-
rios a serem reduzidos nos minis-
térios. Outro R$ 1,6 bilhão já ha-
via sido cortado na sanção da lei 
orçamentária. 

Para completar a cifra divul-
gada há 20 dias, a área econômi-
ca fez uma reestimativa das prin-
cipais despesas obrigatórias, caso 
de pessoal, Previdência Social, 
seguro-desemprego e subsídios 
como os destinados aos fi nancia-
mentos do BNDES. 

Foram projetadas quedas da 
maior parte desses encargos em 

valores redondos - trata-se, por-
tanto, mais de um objetivo dese-
jado do que de um cálculo elabo-
rado com precisão técnica. 

Espera-se, por exemplo, uma 
economia de exatos R$ 3 bilhões 
com o combate a fraudes no pa-
gamento do seguro-desemprego 
e do abono salarial, que, pela ex-
pectativa inicial, consumiria R$ 
28,7 bilhões em 2011. Na prática, 
a redução equivale a mais de um 
mês de gastos. 

Outros R$ 3,5 bilhões seriam 
poupados, principalmente, com 
a suspensão de concursos públi-
cos, mas todos os recursos previs-
tos para contratações e reajustes 
salariais neste ano não chegam a 
R$ 3,1 bilhões. 

CONTRADIÇÕES 
No anúncio, os dois minis-

tros tiveram de lidar com con-
tradições que se acumulam des-
de a campanha eleitoral, quan-
do a hoje presidente Dilma Rous-
seff  dizia publicamente não ser 
necessário fazer o ajuste de que 

assessores seus falavam apenas 
reservadamente. 

Com a aceleração da infl ação, 
porém, o governo precipitou a di-
vulgação do valor do corte, mes-
mo sem ter um estudo detalhado 
sobre os programas a serem pre-
judicados - garantia-se, apenas, 
que o PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento) não seria 
afetado. 

Após alguma relutância, Bel-
chior admitiu que o Minha Casa, 
incluído no PAC, perderá R$ 5,1 
bilhões dos R$ 12,7 bilhões dispo-
níveis em 2011. Os números não 
faziam parte do material apre-
sentado à imprensa, mas o volu-
me bloqueado no Ministério das 
Cidades evidenciou o sacrifício 
do programa. 

Uma das principais vitrines 
políticas de Dilma, o Minha Casa 
nem sequer terá verbas sufi cien-
tes para acomodar os R$ 9,5 bi-
lhões em despesas remanes-
centes da administração ante-
rior, quando as moradias entre-
gues não chegaram a um quarto 

do 1 milhão prometido -a se-
gunda etapa do programa pre-
vê mais 2 milhões de casas e 
apartamentos. 

Mantega teve de se preocupar 
tanto com a mensagem para os 
investidores e analistas de mer-
cado, que veem com ceticismo o 
ajuste anunciado, como para os 
aliados e militantes partidários, 
inimigos tradicionais da ortodo-
xia econômica. 

“Estamos trazendo a econo-
mia para um patamar mais sus-
tentável”, disse, referindo-se à 
previsão de crescimento de 5% 
neste ano, depois dos 7,5% de 
2010. O mercado já reduziu sua 
estimativa para 4,3%, contando 
com a alta dos juros para segurar 
o consumo e os preços. 

CONSTRANGIMENTO 
Do lado político, há constran-

gimentos adicionais como o blo-
queio de R$ 18 bilhões em gastos 
incluídos no Orçamento por par-
lamentares e de R$ 3,4 bilhões em 
outros investimentos públicos. 

Líderes da oposição no Con-
gresso afi rmaram que, com os 
cortes de R$ 5,1 bilhões no pro-
grama Minha Casa, Minha Vida, 
fi ca comprovado que o gover-
no da presidente Dilma Rousseff  
“trabalha com ilusões e promes-

sas que não pode cumprir”. 
“A fatura da falsa propagan-

da que o governo do PT fez para 
eleger a presidente Dilma Rous-
seff  chegou. E o brasileiro vai pa-
gar a conta”, disse o líder da ban-
cada do DEM na Câmara, ACM 
Neto (BA). 

A oposição também diz achar 

que os cortes detalhados vão 
crescer ainda mais até o fi nal de 
2011. “Não serão apenas R$ 50 bi-
lhões. As despesas cresceram, a 
necessidade do ajuste é evidente. 
No fi nal do ano vamos ver que es-
ses cortes foram muito maiores”, 
disse o líder do PSDB no Senado, 
Alvaro Dias (PR). 

Já o senador Aloysio Nu-
nes Ferreira (PSDB-SP) criticou 
também o “inchaço da máqui-
na pública”. “Se gastou demais 
na campanha, agora chegou 
a conta. E o governo não para 
de inchar a máquina pública, 
agora vão criar ainda mais um 
ministério.”

OPOSIÇÃO CRITICA

CORTES NA DEFESA 
AMEAÇAM ACORDO ENTRE 
BRASIL E FRANÇA

 ▶ Cortes no OGU anunciados pelos ministros Guido Mantega e Miriam Belchior chegaram a R$ 36,2 bilhões e não aos R$ 50 bilhões previstos inicialmente

NÃO PRESERVA PAC
WILSON DIAS / ABR
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Maria da Penha
Merece um prêmio a reportagem sobre o 
economista colombiano que deu ensejo à criação 
da Lei Maria da Penha, que pune a violência contra 
as mulheres. É estranho que nunca a imprensa 
tenha ouvido Marco Heredia, enquanto abria 
espaços para a suposta “vítima”. Digo suposta, 
porque essa história ainda tem muitas lacunas que 
não foram esclarecidas. Quem sabe, a partir dessa 
reportagem de Dinarte Assunção, o assunto volte a 
ser discutido com a abrangência que requer uma 
ampla defesa.
Parabéns ao NOVO JORNAL por lançar novas luzes 
sobre o caso.

Paulo Bueno

Baixo nível em alta
Na seção Cartas do leitor do último domingo, uma 
missivista citou o fi lme Bruna Surfi stinha e o livro 
Ágape, do Padre Marcelo Rossi como exemplos de 
decadência moral da nossa sociedade.

Além de concordar inteiramente com ela, 
acrescento em sua lista as revistas de fofocas da 
TV (Caras, Ti-Ti-Ti, Quem etc), o lamentável Big 
Brother, líder incontestável de audiência e fonte 
de receitas inimagináveis da Globo e as novelas 
que fazem apologia de traições conjugais e 
homossexualismo.
Ora, se a pessoa critica o fi lme da Debora Secco 
mas é fã incondicional dessas outras coisas, no 
mínimo está sendo incoerente.
E o que não dizer desses blocos carnavalescos 
ridículos que ganham espaço na mídia em 
detrimento de assuntos realmente importantes?
Milhares de reais são gastos pelas Prefeituras e 
Governos estaduais visando turbinar os blocos de 
carnaval que mais parecem redutos de beberrões 
e de outras coisas mais. Enquanto isso, hospitais, 
escolas  e delegacias de polícia fi cam em 
petição de miséria com a alegação de que faltam 
recursos.
Recentemente o Governo do Estado do Rio de 
Janeiro liberou três milhões de reais para as 
Escolas de samba que foram atingidas pelo 
incêndio em seus barracões. Ao mesmo tempo 
que um Hospital na Zona Oeste se encontra 
fechado há vários meses por falta de recursos.
Ontem a Globo mostrou uma matéria sobre duas 
cidades do Pará e uma do Amazonas onde o 
descalabro corre solto, como escolas e hospitais 
deteriorados, lixões e esgotos a céu aberto, 
mesmo o Governo Federal havendo liberado 
milhões de reais para essas áreas.
Infelizmente é esse o Brasil que estamos ajudando 
a construir.

A valorização cada vez maior do carnaval, do Big 
Brother, novelas e coisas semelhantes, certamente 
fará com que nos afundemos mais e mais nesse 
lamaçal.

Carlos Vasconcellos, 
Candelária

Gasolina cara
É uma vergonha o preço da gasolina em Natal. 
Enquanto na cidade vizinha João Pessoa gira 
em torno de R$2,55 aqui já está em R$2,79. 
Um verdadeiro absurdo! Isso é o que chamamos 
de assalto à mão armada. Os postos recebem 
gasolina barata e repassam ao consumidor um 
preço abusivo. O ministério público, a polícia 
federal e outros órgãos devem entrar em ação 
urgentemente, não se pode fazer vista grossa 
contra um ato ilícito desse. Além de tudo ainda 
fazem um CARTEL descarrado e criminoso às 
barbas da justiça. Todos os postos com um 
mesmo preço. Se a justiça é cega é bom que ela 
abra o olho.

Nelson Rodrigues

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

TIRIRICAS

CIDADE DE PAPEL

A verdade silenciosa
Abro ao acaso o livro “O poder do agora”, de Eckhart Tolle, e 

deparo com uma afi rmação que transita na contramão das cren-
ças e valores que sustentam o nosso mundo. “Toda negativida-
de é causada pelo acúmulo de tempo psicológico”, diz o autor. No 
estudo das narrativas, o tempo psicológico, que fl ui na imagina-
ção, é colocado em contraposição ao tempo cronológico, o tem-
po “real” medido pelo relógio. No livro de Tolle, é tudo aquilo que 
está fora do agora, a única instância da realidade. Passado e futu-
ro são fi cções. O tempo é uma fi cção. Um simples movimento do 
dedo mindinho ou um pensamento só são possíveis no presen-
te, no agora.

Isso é fato. Mas a cultura nega, a mente nega. Vivemos no tem-
po psicológico, negando o presente, e o preço pago por essa dis-
tração é cada vez mais alto na teia de miragens a que nos apri-
sionamos. O desconforto, a ansiedade, o estresse e todas as ma-
nifestações de medo resultam do excesso de futuro em nossas vi-
das, lembra Tolle. A culpa, o ressentimento, a tristeza, a injustiça e 
a impossibilidade do perdão são sintomas do excesso de passado. 
Não existem problemas no agora, todos eles acontecem no tem-
po, seja este 1 minuto ou 10 anos.

É difícil compreender esse conceito quando nos encontramos 
atolados nas ocupações e obrigações de uma rotina totalmente 
construída na linha do tempo psicológico. Os negócios, a política, 
os relacionamentos e, principalmente, a salvação da alma – ban-
deira das religiões predominantes – estão apoiados na expectati-
va de uma felicidade que está por vir e em nome da qual, muitas 
vezes, atropelamos a vida e as pessoas com o uso de meios abo-
mináveis. O próprio Tolle, um alemão de carreira brilhante na Uni-
versidade Cambridge, na Inglaterra, só percebeu isso ao mergu-
lhar numa crise existencial e saltar para fora do sistema, refazen-
do o caminho de desapego e introspecção de sábios e loucos até 
descobrir o seu novo lugar no mundo.

Podemos alegar que o foco no futuro estabelece a esperança. 
E a esperança nos leva a prosseguir. Foi assim que chegamos até 
aqui, edifi cando a civilização. O foco permanente no futuro, no en-
tanto, perpetua a negação do presente e, consequentemente, a in-
felicidade sinalizada pelas tensões e pela insegurança. A sanidade 
da humanidade pede o “delírio” de rompermos um padrão men-
tal que nos remete continuamente a outro lugar em busca de uma 
“situação de vida” enquanto a vida está aqui e agora. Um delírio 
que nos revele o engano dos sentidos e a loucura do corpo e nos 
devolva a verdade silenciosa a que se refere o belo poema de Ce-
cília Meireles:

“Os teus ouvidos estão enganados / E os teus olhos / E as tuas 
mãos / E a tua boca anda mentindo / Enganada pelos teus senti-
dos / Faze silêncio no teu corpo / E escuta-te / Há uma verdade 
silenciosa dentro de ti / A verdade sem palavras / Que procuras 
inutilmente / Há tanto tempo / Pelo teu corpo, que enlouqueceu.”

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

 ▶ Ex-marido insiste que é inocente

CEDIDA / CANINDÉ SOARES

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Recorte na 
fotografi a os lugares 
as pessoas as coisas 
e todas as sombras 
das quais se lembra 
(as esquecidas e as 
desconhecidas, não: 
deixe-as intactas na 
imaginação). 

Reserve os 
recortes e fi xe 
durante 5 minutos 
a composição 
alterada. 

Preencha as 
lacunas no quadro 
geral com as palavras 
das quais se lembre 
para representar os 
quadros ausentes. 

Fixe durante 
5 minutos a 
composição 
novamente alterada. 

Agora recorte as 
palavras na fotografi a 
e cole nas lacunas 
os recortes que 
reservara.

Fixe durante 
5 minutos a 
composição original.

Continue a 
alternar as colagens 
até não haver mais 
diferença entre 
representar as 
imagens com as 
palavras e as palavras 
com as imagens. 

Nesse ponto, você 
já pode lembrar. 

PEDAGOGOS E JORNALISTAS a granel desanca-
ram a escalação do deputado Tiririca para 
a Comissão de Educação da Câmara Fede-
ral, em Brasília.  Alegam que, por ser dupla-
mente analfabeto – nas letras e na política 
– não poderia estar a discutir ou legislar so-
bre a matéria.  Eu penso que – na Câma-
ra e na comissão – Tiririca está exatamen-
te onde deveria estar. Não são tantos e não 
tão santos assim os parlamentares que po-
deriam alegar algum tipo de superioridade 
intelectual ou ideológica sobre Tiririca. 

O empobrecimento gradativo da repre-
sentação popular no Congresso Nacional 
– e nos congêneres estaduais e municipais 
– é tema recorrente na mídia e no boteco. 
Os nossos parlamentos parecem leirões to-
mados por ervas daninhas de toda qualida-

de, que impedem o crescimento das boas 
sementes. 

Se o terno e a gravata bem cortados não 
fazem do palhaço mal-apanhado um depu-
tado nos trinques, tampouco as grifes civi-
lizatórias e o verniz retórico bem passado 
mascaram a barbárie rastaquera que per-
faz a média do Legislativo, em perfeita sin-
tonia com a sociedade que o elege. A ex-
pressão “Baixo Clero” não nasceu por gera-
ção espontânea. Ela refl ete a realidade la-
tente nos gabinetes e túneis da Casa, e que 
vezenquando emerge na mídia, sob as mais 
diversas formas de escândalos (inclusive os 
de negócio legal). 

O rebaixamento não está associado 
apenas à falta de qualidade moral ou proe-
minência política dos deputados invisíveis, 

em contraste com os de barrete cardinalí-
cio.  Tiririca está entre seus pares, literal-
mente. Os votos que o elegeram são tão po-
derosos e legítimos quanto os que elegem 
os maioriais da Câmara e do Senado. 

Em termos de relevância para o país e 
de trabalho profícuo para a sociedade, qual 
a diferença entre José Sarney (e tantos jo-
vens, tiozinhos ou veteranos do mesmo 
saco) e Tiririca? O fato de Sarney ler e, pior, 
escrever livros? Segundo Millôr Fernan-
des, num série célebre de textos publicados 
quando Sir Ney era presidente, em uma pá-
gina do romance “Marimbondos de Fogo” 
havia todo um bestialógico – ortográfi co, 
semântico, formal – digno do mais letrado 
analfabeto funcional. 

Censurar Tiririca por ele desejar cuidar 

do que não tem, é um preconceito fácil, de 
preguiçoso.  E do mesmo naipe do que ne-
garia a Lula o direito de ser presidente por 
causa da baixa escolaridade. Que demo-
cracia é essa que pretende cassar a legiti-
midade de fi guras que representam pelo 
menos um quarto (ou mais, se agregarmos 
os analfabetos ditos funcionais) da brava 
e anarfa gente brasileira? Se nós – alfabe-
tizados, letrados e graduados – não con-
seguimos acabar com o analfabetismo, 
quem sabe os pitacos de um analfabeto – 
com pleno domínio da causa, portanto – 
não o conseguem?   

Se morasse nos EUA, o palhaço Tiriri-
ca acabaria em Hollywood, como persona-
gem de uma cinebiografi a louvando-lhe o 
percurso de self made man. Aqui no Brasil, 
talvez consiga surfar ao menos a maré lo-
cal do cinemão lacrimogêneo – tipo “Dois 
fi lhos de Francisco” ou “Lula, o fi lho do 
Brasil”, entre outros de igual quilate. Seria 
de justiça poética. Em sua edifi cante tra-
jetória de pária sem mandato a pária com 
mandato, Tiririca é o retrato cagado & cus-
pido, na seara política, da mobilidade so-
cial louvada pelas sereias do lulismo como 
a grande obra do cara (e da mulher que o 
sucedeu).

Enquanto os anúncios coloridos de 
imóveis & automóveis projetam as no-
vas ruínas modernosas sobre os escom-
bros de Natalópolis, alguns bolsões de mí-
dia – principalmente nos jornais – resistem 
como podem à degeneração da memória 
coletiva. Tentam preservar topônimos que 
os modismos e os tiriricas querem substi-
tuir. Falam de lugares, fi guras e fatos que 
somem nos desvãos da metrópole que en-

saia deixar a pupa de vila dorminhoquen-
ta. Recompõem com papel e tinta as sensa-
ções, os usos e costumes que o tempo, em 
sua face mais luxuriosa (a da ação huma-
na), deleita-se em aposentar. 

Aqui mesmo neste Novo Jornal, Albi-
mar Furtado resgata semanalmente tra-
ços semi-extintos da cidade que se esme-
ra em perder-se de si. Na Tribuna do Norte, 
Woden Madruga não se cansa de açoitar o 

mercantilismo selvagem que recusa conci-
liar expansão urbana e preservação de um 
mínimo de alma na cidade. Eles – e outros 
que me esquece agora – fazem o que os 
nossos homens & mulheres públicas não 
podem, não sabem ou não querem fazer.   

Mais do que exercícios de nostalgia, 
com as tintas românticas de quem vê su-
mir da paisagem referências pessoais e his-
tóricas, eles escrevem notas à margem ou 

no rodapé do texto dos construtores da des-
truição. São pequenos hieróglifos remetidos 
não ao presente (irrefreavelmente corrom-
pido) mas ao futuro, para que a cidade sen-
timental preserve-se ao menos como sítio 
de papel. Por tabela, Woden, Albimar & Cia. 
ensinam aos apressados digitais que jornal 
já foi e ainda pode ser – mais do que uma 
coleção de folhas soltas que refl etem um dia 
de vida na aldeia – um meio de civilização.   

A ARTE DE 
LEMBRAR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,663

TURISMO  1,720

PARALELO  1,730

 0,72%

63.383,27
0,83%2,229 11,25%

A JUSTIÇA FEDERAL do Rio Grande 
do Norte autorizou a TIM a vol-
tar a comercializar linhas de tele-
fone móvel no Rio Grande do Nor-
te. Pelo menos por 90 dias. Dessa 
forma, suspende temporariamen-
te a proibição imposta há 45 dias, 
pelo juiz federal Magnus Delgado, 
da 1ª Vara Federal.

A suspensão da proibição foi 
determinada pelo próprio juiz 
Magnus Delgado ao apreciar pe-
dido da empresa nesse sentido de-
pois de ter apresentado um plano 
de expansão que poderá solucio-
nar os problemas com a queda na 
ligações ou difi culdades de com-
pletar as chamadas que levaram o 
Ministério Público a entrar com a 
ação contra a empresa e a justiça 
a proibir a habilitação de novas li-
nhas de celular.  

Durante os 45 dias de proibi-
ção, a TIM contabilizou prejuízos. 
Nos 16 dias de janeiro em que es-
tava proibida de vender, a partici-
pação de mercado caiu 1,07%. Era 
de 37,35% em dezembro e passou 
a 36,95% no primeiro mês des-
te ano. Os números de fevereiro 
ainda não foram disponibilizados 
pela Agência Nacional de Teleco-
municações. Nas lojas, os vende-
dores fi caram sem poder vender 
chips e, quando a reportagem do 

NOVO JORNAL indagava sobre a 
venda de chips, eles diziam que o 
sistema estava fora do ar.

Hoje a TIM tem 1.224.312 li-
nhas habilitadas no Estado, nos 
sistemas pré e pós-pago de telefo-
nia móvel. Nos 14 dias de 2011 em 
que a empresa não esteve proibi-
da, foram vendidas 2.765 linhas. 
Outras operadoras, que comercia-
lizaram o mês inteiro, como a Cla-
ro (14.974 linhas) e a Oi (23.436 li-
nhas), venderam bem mais. A TIM 
habilitou somente mais do que a 
Vivo (1.880 linhas), que detém a 
menor participação do mercado 
no RN, com 3,84%.

Nas revendedoras autoriza-
das, mais de 460 funcionários, di-
retos e indiretos, deixaram de re-
ceber por produção (comissões).  
A situação da TIM, no entanto, 
não fi ca solucionada apenas com 
a nova decisão da Justiça Fede-
ral do Rio Grande do Norte, que 
a permite voltar a vender chips, 
habilitar linhas e fazer portabili-
dade numérica. Nos próximos 90 
dias, a empresa terá que apresen-
tar, mensalmente à Justiça Fede-
ral, “todos os resultados da efetiva 
execução do projeto apresentado, 
tudo com os relatórios de acom-
panhamento e pareceres conclu-
sivos da Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), quan-
to à solução, ou não, dos proble-
mas que deram origem ao pedido 

dos Ministérios Públicos Estadual 
e Federal”, conforme determina o 
juiz Magnus Delgado.

Na nova decisão, o juiz tam-
bém ressalta: “Entendo que re-
vogar pura e simplesmente a an-
tecipação de tutela seria temerá-
rio para a proteção dos únicos in-
teressados na presente questão, 
quem sejam, os usuários da TIM 
no Rio Grande do Norte. Por ou-
tro lado, permanecer com este im-
pedimento pode afetar uma sadia 
concorrência. Isso porque devem 
ser levados em conta, também, os 
princípios da livre iniciativa e da 
submissão das empresas, no que 
diz respeito à venda dos seus pro-
dutos, às leis do mercado”.

Na decisão, o juiz também re-
lata que fez uma análise do que 
ocorreu nos últimos 30 dias, quan-
do a TIM foi proibida de comer-
cializar linhas e fazer novas habi-
litações. A empresa apresentou 
um plano de expansão à Justiça e 
à Anatel nos últimos dias do prazo 
e visitou a redação de várias em-
presas de comunicação do Estado. 
Delgado também critica o serviço 
oferecido pelas outras operadoras 
de telefonia no Estado. O magis-
trado afi rma que elas “fl anam na 
maior felicidade com a imobiliza-
ção de uma concorrente de peso”.

PLANO
O plano apresentado pela TIM 

prevê investimentos que contem-
pla recursos da ordem de R$ 30 
milhões a serem aplicados no Rio 
Grande do Norte apenas no ano 
de 2011. O economista Ademir 
Freire, em seu blog Economia do 
RN, afi rma que antes dos planos 
promocionais lançados pela TIM 
em meados de 2009 (Infi nity e Li-
berty), a empresa “possuía apenas 
10% do mercado de ligações de 
longa distância do RN”.

Após comercializar esses dois 
planos, um que o consumidor 
paga R$ 0,25 por chamada, e ou-
tro onde o assinante do pós-pago 
paga um valor mensal e liga para 
outros números da mesma opera-
dora sem tarifação por minuto. A 
liderança que era da Telemar, com 
53% do mercado, já havia sido as-
sumida pela TIM, que passou a 
deter 52% de participação”, relata 
Ademir.

Ainda segundo o economista, 
em meados de 2010, a liderança 
da TIM já alcançava 67% do mer-
cado. “Em junho de 2010 de cada 
3 minutos de ligações DDD oriun-
das do RN, 2 minutos eram feitos 
em aparelhos da TIM”.

A TIM não se pronunciou on-
tem sobre a nova decisão judicial. 
Segundo a assessoria de relações 
com a imprensa, a empresa iria se 
pronunciar através de uma nota 
ofi cial, mas até o fechamento des-
ta edição a nota não foi emitida.

OS EQUIPAMENTOS PARA a quarta e 
maior usina eólica do Rio Gran-
de do Norte, que será montada 
no município de Parazinho, che-
garam ontem ao porto de Natal. 
Trazidos pela empresa responsá-
vel pelo empreendimento, a bra-
sileira Wobben Windpower, o 
material dos seis primeiros ae-
rogeradores – de um total de 
109 – será desembarcado até 
quarta-feira.  

O diretor presidente da Com-
panhia Docas do Rio Grande do 
Norte- Codern, Emerson Fer-
nandes, celebrou a chegada do 
equipamento como uma vitó-
ria para a economia potiguar. “É 
uma prova inequívoca nossa da 
capacidade em receber grandes 
cargas”, justifi cou.

Esta é primeira vez que uma 
carga deste porte chega a Natal. 
Nas outras três usinas já instala-
das (Rio do Fogo, Macau e Gua-
maré), boa parte do maquinário 
veio de outros complexos portu-
ários. Ao porto de Natal, contu-
do, cabia o desembarque de pe-
ças menores. 

De acordo com Emersons 
Fernandes, com a chegada das 
828 toneladas em equipamen-
tos – entre hélices, torres, con-
versores e quadros estruturais 
– o Porto de Natal mostra po-
der de competição contra outros 
complexos portuários, principal-
mente com Suape, na região me-
tropolitana do Recife. “É mui-
to importante para a economia 
potiguar. Já que, além do porto, 
outras cadeias produtivas serão 
benefi ciadas”, alegou. 

Com a operação, justifi ca 
Emerson, cerca de 250 pesso-
as trabalharão no desembarque, 
bem como empresas de trans-
porte levarão os 84 volumes em 

equipamentos até o município 
de Parazinho, distante 116 quilô-
metros de Natal. “A empresa op-
tou por uma relação custo e be-
nefício. O valor de operação no 
desembarque é semelhante en-
tre os dois portos, no entanto, es-
colhendo Suape, a empresa teria 
um custo com transporte mui-
to alto. Por exemplo, por cada 
container de 15 toneladas o va-
lor chegaria a R$ 5 mil, no trânsi-
to da carga para o Rio Grande do 
Norte”, ilustrou.

Segundo o representante da 
Codern, o Porto de Natal foi es-
colhido por razões logísticas; 
sendo a região portuária mais 
próxima do destino fi nal. Além 
disso, discorre Emerson Fer-
nandes, o porto potiguar tem as 
águas mais tranqüilas do Norte-
Nordeste do país e, por isso, os 
trabalhos podem ser executados 
com mais rapidez e segurança. 
Os trabalhos de dragagem do Rio 
Potengi, que aumentaram para 
12,5 metros o calado do porto, 
também foram essenciais para a 
chegada da embarcação.

TRANSPORTE
Toda a operação deve ser 

concluída em 48 horas e o trans-
porte será realizado à noite, por 
ser um horário mais condizen-
te com a dimensão da carga. A 
Codern já pediu à Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal, Se-
mob, para que disponibilize uma 
equipe para auxiliar no tráfego 
do maquinário.

Cada uma das 18 hélices de-
sembarcadas, que formarão seis 
aerogeradores, possui 42 metros. 
Todo o equipamento foi trazi-
do da Alemanha pelo navio Be-
luga, com bandeira de Antígua 
e Barbuda, por meio da empresa 
Enercon – companhia de ener-
gia que subsidia a Wobben Win-
dpower no Brasil. 

TIM VOLTA A VENDER 
SEM FRONTEIRAS
/ TELEFONIA /  JUSTIÇA SUSPENDE PROIBIÇÃO POR 90 DIAS. OPERADORA 
TEVE PREJUÍZOS E PERDEU PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DO RN

Além da proibição da Justiça 
Federal, a TIM também tem uma 
condenação no Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. Os de-
sembargadores da 2ª Câmara Cí-
vel decidiram manter, por unani-
midade, a sentença da 17ª Vara 
Cível da Comarca de Natal que 
condenou a operadora ao paga-
mento de R$ 5 mil em indenização 
por danos morais para o Núcleo 
de Otorrinolaringologia de Natal.

O Núcleo moveu uma Ação 
de Revisão de Contrato com Des-
constituição de Dívida e Repara-
ção por Dano Moral. A sentença 
do TJ prevê a baixa da inscrição do 

autor no Serasa, mesmo antes do 
trânsito em julgado da sentença.

A empresa alega que a opera-
dora modifi cou as regras pactu-
adas no contrato, especialmen-
te quanto à duração dele, que se-
ria inicialmente de 12 meses para 
24 meses. O Núcleo de Otorrino-
laringologia também reclama que 
a operadora lhe cobrou fatura em 
duplicidade e bloqueou as linhas 
enquanto discutia o fato e que 
mesmo após o cancelamento do 
plano, a TIM continuou cobrando 
suposta dívida por rescisão de con-
trato, juros e multa inexistentes.

Para o juiz convocado para re-

latar o caso, Fábio Filgueira, fi cou 
clara a falha na prestação do ser-
viço, causando dano moral “na 
medida em que trouxe inúmeros 
aborrecimentos em decorrência 
dos descumprimentos contratu-
ais, como: cobrança dúplice; não 
fornecimento dos aparelhos soli-
citados e garantidos em favor do 
autor; não aplicabilidade do des-
conto estabelecido no contrato e, 
por fi m, sua inscrição nos cadas-
tros negativos de crédito em virtu-
de de uma dívida que nunca foi de 
sua responsabilidade”. A 2ª Câma-
ra Cível manteve a sentença de 1º 
grau em todos os termos.

A proibição determinada 
no dia 14 de janeiro foi 
motivada pela instalação de 
um Inquérito Civil movido 
pelo promotor José Augusto 
Peres Filho, do Ministério 
Público Estadual (MPE-
RN). O promotor, aliás, 
já sinalizou que analisa a 
possibilidade de recorrer 
da nova decisão de Magnus 
Delgado, emitida ontem 
à tarde. “Tivemos acesso 
à decisão por e-mail, 
ainda agora. O processo 
deve chegar amanhã 
(hoje) e, posteriormente, 
anunciaremos o que será 
feito”, declarou Peres Filho, 
que é promotor de justiça 
dos Direitos do Consumidor.

O próprio juiz Magnus 
Delgado reconhece que 
a TIM não comprovou 
a instalação e perfeito 
funcionamento dos 
equipamentos necessários, 
limitando-se a apresentar 
o plano de expansão. Além 
disso, alerta para o fato de 
que “a Anatel também não 
se posicionou de forma 
expressa, aprovando ou 
reprovando o mesmo”. Estes 
são os motivos apontados 
pelo magistrado para a 
suspensão da decisão por 90 
dias.

O magistrado destacou 
ainda que a Anatel, ao 
analisar o plano de expansão 
da operadora, “embora não 
tenha aprovado de forma 
expressa o referido plano, por 
sua vez referendou o mesmo 
via ressalva implícita”.

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROMOTOR 
PODE RECORRER 
DA DECISÃO

OPERADORA CONDENADA 
A PAGAR INDENIZAÇÃO

 ▶  Proibição de venda de novas linhas revogada ontem pela Justiça Federal fez a TIM perder participação no mercado do RN

A Usina de Parazinho é es-
sencial para a estratégia Wob-
ben Windpower em alcançar até 
2012, com seus 16 parques eó-
licos no Brasil, 1 GigaWatts de 
energia, o sufi ciente para abaste-
cer uma cidade como Natal. Ain-
da segundo Emerson Fernandes, 
a empresa não divulgou o cro-
nograma de novas remessas de 
equipamentos ao porto potiguar.

No Rio Grande do Norte, a 
nova usina será a terceira admi-
nistrada pela empresa brasileira. 
As outras duas, instaladas nos 
municípios de Rio do Fogo e Ma-
cau, produzem cerca de 50 Me-
gawatts de energia. Em núme-
ro de aerogeradores, a Wobben 
possui 65 equipamentos monta-
dos em território potiguar. Este 
dado mostra a magnitude da 
nova empreitada, que até 2012 
instalará 109 geradores, poden-
do produzir mais de 100 Mega-
watts de energia.

PARAZINHO TERÁ 
16 PARQUES

Porto de Natal 
começa a receber 
equipamentos

/ EÓLICA /

 ▶ Presidente da Codern, Emerson Fernandes, comemorou chegada por Natal

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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A Receita Federal mudou a in-
terface e fez alterações pontuais 
no programa para a declaração 
do IRPF (Imposto de Renda Pes-
soa Física) 2011, que está dispo-
nível para download. A  entrega 
da declaração poderá ser feita até 
a meia-noite do dia 29 de abril. A 
estimativa do órgão é que 24 mi-
lhões de declarações sejam entre-
gues neste ano. 

De acordo com a Receita, o 
novo programa está mais limpo e 
dinâmico. Agora, na medida em 

que o contribuinte preenche os 
dados, o programa vai informan-
do qual declaração é mais vanta-
josa, se a completa ou a simplifi ca-
da - antes essa informação só era 
dada no fi nal do preenchimento. 

Outra mudança foi a criação 
de uma fi cha para informar os ren-
dimentos recebidos acumulada-
mente em 2010 referentes a anos 
anteriores, como em caso de ações 
judiciais. Essa renda será tributa-
da levando em consideração todos 
os meses ao qual o valor se refere e 
não apenas ao que foi pago, o que 
reduzirá o imposto devido. 

O contribuinte terá um cam-
po para informar esse tipo de ren-
dimento obtido por dependentes. 
Em outro campo criado na nova 
versão o contribuinte poderá in-

LEÃO JÁ ESTÁ DE BOCA ABERTA
/ RECEITA /  COMEÇA HOJE O PRAZO PARA OS CONTRIBUINTES ENTREGAREM A DECLARAÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA RELATIVA AO ANO DE 2010

FOLHAPRESS 

A RECEITA FEDERAL começa a re-
ceber hoje a declaração anual do 
Imposto de Renda 2011. É obri-
gado a declarar quem recebeu 
rendimentos tributáveis acima 
de R$ 22.487,25 em 2010. 

Além disso, também é obri-
gado a declarar quem teve ren-
dimentos isentos, não tributá-
veis ou tributados exclusiva-
mente na fonte, acima de R$ 40 
mil. Estão nesta categoria lucros 
e dividendos, poupança, aplica-
ções fi nanceiras, 13º salário, prê-
mios e juros pagos ou creditados 
de capital próprio, entre outras 
situações. 

O valor máximo de rendi-
mentos anuais para haver a isen-
ção do pagamento de impos-
to foi mantido em R$ 17.989,80, 
como determinado em medi-
da provisória de 2008. A discre-
pância entre esse valor e os R$ 
22.487,25 informados na instru-
ção normativa, de acordo com o 
supervisor nacional do Imposto 
de Renda, Joaquim Adir, foi ado-
tada para reduzir a quantidade 
de declarações que eram apre-
sentadas sem a necessidade. 

Ele afi rmou que quem re-
cebeu entre R$ 17.989,80 e R$ 
22.487,25 e não teve imposto re-
tido na fonte não precisa apre-
sentar a declaração. Abaixo des-
se valor há isenção, mas acima 
deve apresentar a declaração. 
Contudo, quem tem imposto re-
tido na fonte e está entre essa fai-
xa terá de declarar para não per-
der o imposto a restituir. 

Segundo Adir, a intenção 
é reduzir em até 1,5 milhão a 
quantidade de declarações rea-
lizadas desnecessariamente. Na 

declaração de 2010, ano-calen-
dário de 2009, mais de 10 mi-
lhões de declarações recebidas 
se enquadravam nessa categoria. 

No ano passado, o limite 
para isenção e para a apresenta-
ção de declaração era o mesmo: 
até R$ 17.215,08. Segundo Adir, a 
diferença adotada neste ano, de 
R$ 17.989,80 para R$ 22.487,25 
está inserida na margem de 20% 
de direito de dedução. 

A instrução normativa apon-
ta também a obrigatoriedade 
para a apresentação da declara-
ção da pessoa física que: teve a 
posse ou a propriedade de bens 
ou direitos de valor total supe-
rior a R$ 300 mil; passou à con-
dição de residente no Brasil; op-
tou pela isenção do IR incidente 
sobre o ganho de capital auferi-
do na venda de imóveis residen-
ciais, cujo produto da venda seja 
aplicado na aquisição de imóveis 
residenciais, no prazo de 180 dias 
da venda. 

A norma também determina 
a obrigatoriedade relativa à ati-
vidade rural e os casos em que 
a pessoa física está dispensa-
da da apresentação quando de-
pendente, além de defi nir as nor-
mas para a opção pelo desconto 
simplifi cado. 

NOVO PROGRAMA 
INFORMA QUAL 
DECLARAÇÃO É 
MAIS VANTAJOSA

formar o imposto pago em carnê-
leão por dependentes. 

No novo programa, o contri-
buinte poderá ainda informar o 
CNPJ da pessoa jurídica para o 
qual paga aluguel. Quem recebe 
renda de imóveis alugados, por 
sua vez, poderá indicar os dados 
de corretores ou imobiliárias que 
recebem comissão para adminis-
trar esses imóveis. Segundo o su-
pervisor nacional do IR, Joaquim 
Adir, isso ocorre porque o contri-
buinte pode deduzir esse valor da 
renda lançada no IR e muitas ve-
zes caia na malha fi na porque in-
formava o valor reduzido, abatida 
a comissão, enquanto o inquilino 
lançava o valor total. 

A Receita incluiu no progra-
ma deste ano a declaração de sa-
ída defi nitiva, que tem que ser en-
tregue por quem deixa o Brasil por 
mais de um ano. Com isso, todas 
as declarações das pessoas físicas 
estão reunidas no mesmo progra-
ma, já que desde o ano passado já 
constava também a declaração fi -
nal de espólio. “Isso representa um 
ganho econômico de processa-
mento e principalmente agilida-
de”, afi rma Adir. 

SIGILO 
A Receita criou ainda uma se-

gunda página para o recibo do Im-
posto de Renda. Isso foi feito para 
garantir que o número do recibo 
seja mantido em sigilo, já que ele 
é usado para gerar a senha com a 
qual o contribuinte pode alterar a 
declaração ou corrigir dados jun-
to à Receita. 

A partir deste ano, o contribuin-
te que fraudar a declaração para ob-
ter uma restituição maior poderá 
ter que pagar multa de até 75% so-
bre o que for pago indevidamente. 

 ▶ Joaquim Adir: nova norma reduz quantidade de declarações desnecessárias

1,5 MILHÃO

É o número de 
declarações que 
eram realizadas 

desnecessariamente

QUEM DEVE DECLARAR

 ▶ Recebeu rendimentos 
tributáveis (ex.: salário, 
aposentadoria) acima de R$ 
22.487,25 

 ▶ Recebeu rendimentos 
isentos (ex.: juros de poupança, 
FGTS), não tributáveis (seguro 
de veículo roubado/furtado, 
indenização em PDV) ou 
tributados apenas na fonte (13º 
salário, ganhos com aplicação 
fi nanceira, prêmios de loterias) 
acima de R$ 40 mil 

 ▶ Teve a posse ou propriedade, 
em 31/12/2010, de bens ou 
direitos (imóveis, terrenos, 
veículos) acima de R$ 300 mil 

 ▶ Obteve ganho de capital na 
venda de bens e direitos sujeito 
ao IR 

 ▶ Realizou operações 
em Bolsas de Valores, de 
mercadorias, de futuros e 
assemelhadas 

 ▶ Teve receita bruta de 
atividade rural acima de R$ 
112.436,25 

 ▶ Deseja compensar, nesta 
declaração ou nas próximas, 
prejuízos de anos anteriores 
com atividade rural 

 ▶ Optou pela isenção do IR 
incidente sobre o ganho de 
capital obtido na venda de 
imóveis residenciais ao usar 
o dinheiro integralmente na 
compra de imóveis residenciais 
no país no prazo de 180 dias 
contado da celebração do 
contrato de venda 

 ▶ Passou, em qualquer mês, à 
condição de residente no país 
e estava nessa situação em 
31/12/2010 

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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A EDUCADORA DA ONG Coletivo Lei-
la Diniz, Ana Cláudia Mendes, rea-
giu ontem à reportagem do NOVO 
JORNAL publicada domingo pas-
sado, na qual Marco Antonio He-
redia Viveiros, ex-marido de Maria 
da Penha, defendeu-se da acusa-
ção de que teria contratado assal-
tantes para agredir a mulher. 

“Um depoimento como esse 
se ancora na sociedade machista, 
que acaba legitimando esse tipo 
de conduta. O jornal deu um espa-
ço grande para uma matéria como 
essa e a tratou como assunto ba-
nal ou de entretenimento. Achei 
muito desrespeitosa a abertura e 
o espaço que foi dado”, disse Ana 
Cláudia por telefone.  

A matéria intitulada “Eu só que-
ro a minha vida de volta” ganhou 
duas páginas e a manchete do jor-

nal no domingo. Heredia se queixou 
de nunca ter sido ouvido antes pela 
imprensa. Ele mora em Natal. 

“Um estrangeiro, acusado de 
agredir mulher e fi lhas, era tudo 
o que precisavam para criar uma 
lei, que nasceu manchada. Mas eu 
não vou sossegar até provar mi-
nha inocência”, afi rmou Heredia. 
A reportagem tentou ouvir Ma-
ria da Penha através da assesso-
ria de imprensa, mas não obteve 
sucesso.

Para a educadora Ana Cláu-
dia, Heredia não pode se queixar da 
punição, já que ela veio apenas 19 
anos depois – tempo em que Ma-
ria da Penha se tornou símbolo de 
luta contra a violência da mulher. 
“Ela sim, foi punida porque perdeu 
direitos”. Por conta do tiro de espin-
garda que a atingiu na coluna verte-

bral, Maria da Penha é paraplégica. 
“A Lei Maria da Penha é uma 

conquista de 30 anos do movi-
mento feminista e de cinco anos 
de negociação no Congresso Na-
cional. É um exemplo de política 
pública para outros países”, ava-
liou Ana Cláudia. “Não se pode di-
zer que é uma lei manchada”. 

A lei avançada, no entanto, 
não encontrou alicerce na rede frá-
gil de atendimento às vítimas da 
violência: no Rio Grande do Nor-
te, por exemplo, são apenas cinco 
Delegacias da Mulher. “A rede não 
tem recursos, estrutura e qualifi -
cação profi ssional. É um proble-
ma para as mulheres que estão no 
campo, que fi cam desmotivadas a 
denunciar”, afi rmou.

A Lei também enfrenta as re-
sistências do Poder Judiciário, que 

de acordo com a educadora, tem 
sexo e cor. “São homens brancos 
que muitas vezes se utilizam da 
lei  99/40, anterior à Lei Maria da 
Penha, para agilizar o processo. É 
mais fácil condenar a pagar ces-
tas básicas ou outras penas alter-
nativas do que criar uma estrutura 
para condenar os homens de três 
meses a três anos de prisão”. 

Outra frente de luta do movi-
mento feminista se desenrola ain-
da no Congresso Nacional, onde 
tramitam projetos que tratam a 
Maria da Penha como inconstitu-
cional, já que dá direitos diferen-
tes a gêneros “iguais perante a lei”.

  “A gente tem que manter a 
opinião pública defendendo a lei, 
porque se não há avanço, cai no 
descrédito. Há uma negligência 
total do Estado”, avalia. 

PODER DIRIGIR O carro dos pais ou 
ganhar um veículo exclusivo para 
si, como acontece nas classes so-
ciais abastadas, é sempre moti-
vo de comemoração para todo jo-
vem. Afi nal de contas, o veículo, 
mais do que meio de transporte, 
torna-se o símbolo da emancipa-
ção das gerações mais novas e re-
presenta ampliação de caminhos 
e horizontes. 

Porém, às vezes, os tais ganhos 
fazem o novo condutor esquecer 
dos cuidados que vêm junto ao 
uso do veículo e o preço cobrado 
por descuidos pode sair bem caro, 
impossível de ser medido pela mé-
trica das fi nanças. E quando o pre-
ço é pago com a vida de alguém, as 
marcas podem fi car para sempre 
nas vidas dos familiares mais pró-
ximos de uma vítima fatal. 

Uma forma de evitar proble-
mas dessa natureza, como a maio-
ria dos que envolvem os jovens, 
continua sendo a conversa, uma 
atitude que pode ser rara, depen-
dendo da família em questão. A 
opinião é do coronel Franciso Ca-
nindé de Freitas, do Comando de 
Policiamento Rodoviário Estadual 
(CPRE), ao comentar sobre os aci-
dentes automobilísticos do fi nal 
de semana: um deles resultando 
numa vítima fatal, o estudante re-
cém aprovado no vestibular de Di-
reito, Alan Almoêdo Moura.

Almoêdo morreu em um aci-
dente na avenida Hermes da Fon-
seca, à 0h20 do domingo. Ele vi-
nha com cinco amigos em um Ci-
troen C4 Pallas e o carro bateu na 
entrada de um lava-jato, vizinho à 
AABB. A pancada foi tão forte que 
o estudante de direito chegou a ser 
arremessado para fora do carro. 
O motor e um dos para-choques 
também fi caram longe do veículo. 

“A intempestividade de um jo-
vem é bem maior do que a dos 
adultos. Muitas vezes, eles querem 
mostrar que o carro é potente e 
atinge grandes velocidades rapida-
mente. É quando o carro se trans-
forma em uma arma”, diz o coronel 
Freitas, que não se referiu especifi -
camente ao acidente de domingo. 

Ele ressalta a necessidade dos 
pais conhecerem melhor os seus 
fi lhos antes de disponibilizarem as 
chaves dos veículos. “Alguns pais 

duvidam que seus fi lhos possam 
se envolver em acidentes graves, 
julgando sempre os jovens como 
bastante responsáveis, até terem 
uma surpresa negativa”, declara o 
policial. 

Freitas diz que as operações 
de fi scalização do trânsito serão 
intensifi cadas nesta semana an-
tecedente do Carnaval quando o 
consumo de bebida aumenta con-
sideravelmente.  Como dica, o co-
ronel Freitas fala que a sociedade 
deve “fazer a sua parte”, com cada 
cidadão, mesmo os que não diri-
gem, divulgando uma cultura de 
condução veicular mais responsá-
vel, mais defensiva. 

“Colocar a responsabilidade só 
na polícia não faz as ocorrências 
de trânsito diminuírem. Se todos 
fi carem mais conscientes dos cui-
dados com o carro e com a con-
dução, muitas mortes poderão ser 
evitadas”, fala. 

Quando o acidente envolve 
um menor de idade, ele é conduzi-
do a uma delegacia especializada. 
Se apresentar sintomas de embria-
guês, o condutor deverá ser subme-
tido ao teste do bafômetro, mas o 

motorista poderá se recusar a fazê-
lo, já que a Constituição Federal veta 
a produção de provas contra si mes-
mo. Porém, quando há a recusa em 
fazer o teste, o motorista deverá ser 
encaminhado para uma delegacia.  

O NOVO JORNAL tentou en-
trar em contato ontem com a 
Promater, hospital para onde foi 
transferido Mateus Macedo da 
Costa, o único dos jovens envolvi-
dos no acidente que ainda não re-
cebeu alta, para saber sobre o seu 
estado de saúde. A recepção infor-
mou que não dá informações so-
bre pacientes. A reportagem ten-
tou entrar em contato com a se-
cretária da diretoria, mas ela não 
estava mais em horário de atendi-
mento (às 18h20).

A mãe de Alan, Andrea Almo-
edo Moura, escreveu mensagens 
na página de seu fi lho no micro-
blog Twitter. “Gostaria de dizer 
que nossa família jamais culpou al-
guém pelo acontecido”, disse ela. A 
mensagem foi reforçada pela irmã 
de Alan, Amarilis Amoedo. A famí-
lia repudiou a publicação de fotos 
dos jovens  na internet no momen-
to em que aconteceu o acidente.

ONG Leila Diniz critica 
depoimento de Heredia

/ REPORTAGEM /

QUANDO A DIREÇÃO SE TORNA 
ARMA PERIGOSA / ACIDENTE /  COMANDANTE DO 

POLICIAMENTO RODOVIÁRIO ALERTA 
SOBRE RISCOS DE JOVENS AO VOLANTE

 ▶ Ana Cláudia Mendes, educadora: sociedade machista

TIAGO LIMA / NJ

A INTEMPESTIVIDADE 

DE UM JOVEM É 

BEM MAIOR DO QUE 

A DOS ADULTOS. É 

QUANDO O CARRO 

SE TRANSFORMA 

EM UMA ARMA”

Coronel Franciso Canindé de 
Freitas,
Comandante do Policiamento 

Rodoviário Estadual

 ▶ Acidente na madruga de domingo, na Hermes da  Fonseca, resultou na morte de um jovem 

IVANÍZIO RAMOS / NJ FOTOS: CEDIDAS / CANINDÉ SOARES
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A PARTIR DESTE mês, os Guardas 
Municipais de Natal terão em seu 
poder uma ferramenta a mais 
para servir a população: as pisto-
las Taser. Fabricada nos Estados 
Unidos, a tecnologia é baseada na 
emissão de “ondas T”, desenvolvi-
da sob a forma de descargas elétri-
cas não letais. O armamento esca-
lona o poder de ação contra infra-
tores, permitindo a imobilização 
imediata do oponente. Atualmen-
te a Guarda Municipal de Natal 
(GMN) utiliza espagedores de es-
puma de pimenta e tonfas, uma 
versão moderna dos cassetetes. 
De acordo com o comandante ge-
ral da GMN, Edvan Bezerra Costa, 
a medida faz parte de um proje-
to de preparação para atuação na 
Copa do Mundo de 2014.

Através de um convênio com a 
Secretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), 50 pistolas Taser 
serão doadas para o comando da 
Guarda Municipal de Natal, res-
ponsável pela segurança dos servi-
ços e patrimônio do município.  A 
iniciativa é parte do Programa Na-
cional de Segurança Pública com 
Cidadania (Pronasci).  

A pistola Taser dispara dardos 
com alcance de até 10,6 metros, 
através de cartucho propelido por 
nitrogênio (substância não tóxi-
ca, não infl amável, não poluente 
e não explosiva), reduzindo ao má-
ximo possível qualquer possibili-
dade de dano físico em decorrên-

cia da ação da mesma. 
Em contato com a pele, a fer-

ramenta faz paralisar o sistema 
nervoso central da pessoa, poden-
do ser potencializada de acordo 
com a necessidade de contenção. 
A ação pode durar entre cinco e 
dez segundos. 

O comandante geral da GMN 
esclarece que apesar de não serem 
letais como uma arma de fogo, al-
guns cuidados são necessários para 
o correto manuseio das pistolas. “O 
agente tem que saber que a arma 
vai causar uma paralisia na pessoa 
que vai receber a descarga. Imedia-
tamente a pessoa cai no chão. Por 
isso a arma pode matar”, disse.

Dessa forma, o comandante 
explica que o disparo não pode ser 
projetado em locais que ofereçam 
risco à vida, como nas proximida-
des de escadas, piscinas e desní-
veis. Os dardos devem ser direcio-
nados no oponente na mira dos 
membros e do tórax. Cabeça, face 
e órgãos genitais devem ser sem-
pre preservados.

Segundo o comandante geral 
da GMN, existem hoje em Natal 
duzentos guardas municipais ca-
pacitados para fazer o uso do ar-
mamento. A expectativa do agru-
pamento é expandir ainda este 
ano a habilitação para o manuseio 
da pistola para todos os 530 mem-
bros da corporação.

A Guarda Municipal de Na-
tal não tem permissão para uti-

lizar armas de fogo. A medida foi 
estabelecida pela Polícia Federal 
em 2010, em face a desatualização 
técnica e falta de qualifi cação dos 
integrantes.

De acordo com Edvan Cos-
ta, com as novas pistolas a Guar-
da Municipal passa a ter mais 
uma ferramenta de uso progressi-
vo da força. “A nossa primeira ação 
é usar o cassetete. Com a necessi-
dade de uma intervenção mais efi -
caz utilizamos o spray de pimenta. 
Agora teremos também os dardos 
da Taser. Ganha a guarda e a socie-

dade”, explicou.
A utilização da nova ferramen-

ta se justifi ca como um novo pas-
so dentro de um processo de qua-
lifi cação para a Copa do Mundo 
de 2014. Porém, o comandante 
não soube precisar se existirá ver-
ba sufi ciente para manter a arma 
disponível. 

Os produtos são importados 
e a comercialização é controla-
da. Cada arma custa o valor de U$ 
1.129 dólares, aproximadamen-
te R$ 2 mil. Cada cartucho custa 
U$ 36 dólares (R$ 60) e não pode 

ser reutilizado. Para fi ns de regis-
tro e controle, a arma e cada car-
tucho possuem um número de sé-
rie específi co na parte interna e 
externa. 

No Rio Grande do Norte, a Po-
lícia Militar já faz o uso das pisto-
las há alguns anos. “Os jogos deve-
rão acontecer a cada cinco dias. 
Nesse intervalo de tempo os turis-
tas vão circular pela cidade. Preci-
samos estar qualifi cados e dispon-
do de equipamentos modernos”, 
fi nalizou o comandante da Guar-
da Municipal de Natal.

Ainda na manhã de ontem, 
na sede do Batalhão de Opera-
ções Policiais Especiais, na Zona 
Norte da cidade, o secretário Al-
dair Rocha e o coronel Francis-
co Araújo participaram da soleni-
dade de encerramento do 1º Cur-
so Multiplicador de Táticas e Téc-
nicas Policiais promovido pelo 
BOPE. A capacitação, que durou 
duas semanas, reuniu, além de 

cabos, sargentos e subtenentes 
da PM, agentes da Polícia Civil, 
guardas municipais e militares 
do Exército e Marinha do Brasil. 

Ao todo, 45 homens partici-
param do treinamento, destinado 
para o aperfeiçoamento de técni-
cas de abordagem, gerenciamento 
de crises e atendimento em ocor-
rências envolvendo explosivos.

“Depois do carnaval vamos 

promover a mesma capacitação 
para 35 ofi ciais. Será mais uma 
oportunidade de formar multipli-
cadores”, frisou o coronel Marcus 
Vinícius, comandante do BOPE. 
“Nosso propósito é que estes for-
mandos levem o que aprenderam 
durante o curso e repassem es-
tes conhecimentos em unidades. 
E isso levará, em curto espaço de 
tempo, a uma padronização, um 

nivelamento idêntico ao que é que 
exigido pela Força Nacional de Se-
gurança Pública”, acrescentou.

Também participaram do en-
cerramento do curso represen-
tantes da Guarda Municipal, do 
comando da Marinha e do Exér-
cito, além da delegada Sheila Frei-
tas, titular da Divisão Especializa-
da em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor). 

AS DIFICULDADES FINANCEIRAS que a 
governadora Rosalba Ciarlini vem 
enfrentando neste início de gestão 
não afetarão o esquema de refor-
ço policial que será empregado ao 
longo do litoral potiguar para ga-
rantir a segurança dos foliões du-
rante os quatro dias de carnaval. 
Pelo menos é o que garante o co-
ronel Francisco Araújo Silva, co-
mandante geral da Polícia Mili-
tar, e também o delegado federal 
Aldair Rocha, titular da Secreta-
ria Estadual de Segurança Pública 
e da Defesa Social. 

A Operação Carnaval, que será 
lançada na manhã de hoje, contará 
inclusive com um efetivo um pouco 
maior com relação ao que foi em-
pregado no ano passado, quando 
3.623 PMs foram convocados para 
reforçar o patrulhamento ostensi-
vo em todos os 167 municípios po-
tiguares. Os detalhes de todo o pla-
nejamento serão divulgados à im-
prensa durante entrevista coletiva 
que será concedida pelo secretário 
a partir das 9h no Quartel Geral da 
PM, no bairro do Tirol.

Na ocasião, o titular da Sesed 
e o coronel Araújo receberão o co-
mandante do Corpo de Bombei-
ros, o delegado geral da Polícia Ci-
vil e o superintendente da Polícia 
Rodoviária Federal para, juntos, 
apresentarem as estratégias, os lo-
cais de fi scalização e o contingen-
te que será utilizado nas cidades 
do interior, praias e locais de gran-
de concentração. 

A expectativa do comandante, 
que ontem conversou com a repor-
tagem, é realizar um trabalho seme-
lhante ao do ano passado, quando a 
PM registrou o carnaval mais tran-
quilo da última década. “Fizemos 
um excelente trabalho em 2010. 
Para este ano nossa meta é propor-
cionar às pessoas um carnaval bem 
sossegado. Quem sabe ainda mais 

seguro”, ressaltou o coronel Araújo. 
No ano passado, vale relem-

brar, o resultado da Operação Car-
naval foi apresentado pelo então 
comandante geral coronel Mar-
condes Pinheiro, já que o coro-
nel Araújo só assumiu a corpora-
ção no dia 5 de abril. Na ocasião, 
o agora ex-comandante frisou que 
nenhuma ocorrência grave havia 
sido registrada nos quatro dias de 
folia, destacando apenas alguns 
poucos casos envolvendo desor-
dens e agressões, tudo provocado 
pela bebedeira exagerada. 

Já a Polícia Civil, por meio do 
então delegado geral Elias Nobre, 
informou que 51 boletins foram 
registrados nas duas delegacias de 
plantão da cidade, a grande maio-
ria também envolvendo casos de 
embriaguez ao volante. 

Estatísticas que mereceram 
destaque só foram divulgadas mes-
mo pela Polícia Rodoviária Federal, 
responsável pela fi scalização nas 
estradas do RN, e Corpo de Bom-
beiros, com 14 postos de observa-
ção ao longo do litoral potiguar. 

Segundo o inspetor Francis-
co Lindemberg, da PRF, houve um 
aumento pouco signifi cante quan-
to aos dados de acidentes com fe-
ridos e vítimas fatais em compara-
ção ao carnaval anterior. Em 2009, 
por exemplo, quatro pessoas mor-
reram em decorrência de aciden-
tes de trânsito. Já no ano passado, 
seis morreram. O número de aci-
dentes sem vítimas fatais também 
cresceu em 2010. No ano anterior, 
não houve mortes em 54 aciden-
tes registrados. Já no ano passado, 
ainda de acordo com o inspetor, 
foram contabilizados 66 acidentes 
sem vítimas fatais. 

Já o major Monteiro, que na 
época falou pelo Corpo de Bom-
beiros, 42 salvamentos foram rea-
lizados ao longo da orla. Destes, 34 
ocorreram somente no canal da 
Boca da Barra, na praia de Barra 
de Maxaranguape. 

PM PREPARA ESQUEMA 
PARA O CARNAVAL 

/ OPERAÇÃO /  EFETIVO SERÁ 
MAIOR DO QUE O ANO PASSADO, 
GARANTE SECRETARIA DE SEGURANÇA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

POLICIAIS RECEBEM 
CAPACITAÇÃO DO BOPE

 ▶ Solenidade de encerramento do 1º Curso Multiplicador de Táticas e Técnicas Policiais promovido pelo BOPE

Pistola Taser para a Copa do Mundo
/ GUARDAS MUNICIPAIS /

O AGENTE TEM QUE 

SABER QUE 

A ARMA VAI CAUSAR 

UMA PARALISIA 

NA PESSOA QUE 

VAI RECEBER A 

DESCARGA”

Edvan Costa
Comandante geral da GMN

R$ 2 MIL

é o valor aproximado de 
cada pistola Taser, 

de fabricação 
norte-americana

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ
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SE VOCÊ TIVER uma audição sensível 
e for a um culto com o pastor ca-
rioca Silas Malafaia, leve um pro-
tetor auricular. Ele grita a ponto 
de incomodar quem está na pla-
teia. E quando você pensa que 
foi o bastante, grita mais.  E pula, 
dança, gesticula, faz caras e bocas. 
É um showman do pragmatismo 
evangélico, sabendo como pren-
der o seu rebanho. 

O homem que deu a sua con-
tribuição (e aqui não será discuti-
do o mérito dessa contribuição) 
para dar ao aborto um peso mais 
importante do que deveria ter em 
uma eleição presidencial, esteve 
recentemente em Natal para rece-
ber o título de Cidadão Natalense, 
uma proposição do vereador, mé-
dico e evangélico Albert Dicksson. 

Malafaia nega que sua decla-
ração tenha infl uenciado na ges-
tação de um segundo turno nas 
eleições 2010, mas o fato é que ele 
é convicto, como era de se espe-
rar de um líder evangélico, não só 
no posicionamento contra o abor-
to, como também sobre a euta-
násia e contra o casasamento gay 
(“Gays não procriam” é a sua má-
xima). Portanto, seus ataques à 
outrora candidata petista Dilma 
Rousseff  em virtude de uma su-
posta declaração pró-aborto fo-
ram contundentes. 

Por incrível que pareça, uma 
pessoa tão controversa como ele re-
cebeu o título de cidadão natalense 
por unanimidade (para que esses tí-
tulos sejam concedidos, deve-se pas-
sar por uma votação entre os verea-
dores para a aprovação do nome). 
Cada vereador pode conceder até 
seis títulos honorífi cos por ano.

Segundo o vereador Albert Di-
cksson, a justifi cativa para a con-
cessão da honraria é o “trabalho 
social e espiritual” desenvolvido 
pelo pastor não só no Rio Grande 
do Norte como em todo o país. 

“Os vereadores conhecem há 
muito tempo o trabalho de Mala-
faia e a sua luta contra as proposi-

ções de emendas constitucionais 
que ferem a Constituição Fede-
ral”, fala Dicksson, referindo-se às 
emendas que consolidam os direi-
tos dos homossexuais.

Malafaia chegou à sede da As-
sembleia de Deus Vitória em Cris-
to (ao lado do Shopping Via Di-
reta) com um pequeno atraso 
para o Culto da Palavra, iniciado 
logo depois de ter recebido o títu-
lo de cidadão natalense, na última 
sexta-feira. 

Após um pequeno discurso 
de Albert Dicksson, onde, ao falar, 
agora para os fi éis sobre a justifi ca-
tiva da concessão do título, ele diz 
que “imediatamente essas honras 

serão transferidas para Deus”. 
Uma salva de palmas e Mala-

faia se aproximou do microfone. 
“Agora sou natalense”, diz, seguido 
de risadas da plateia. “A palavra é 
a maior fonte de prosperidade”, fa-
lou ao iniciar o culto. “Ela penetra 
mais profundamente do que qual-
quer psicólogo ou psicanalista con-
segue penetrar”, argumenta. Usual-
mente, os evangélicos usam o ter-
mo “palavra” para se referirem aos 
textos bíblicos.

Depois de ler o livro de Samuel  
gastou aproximadamente 15 mi-
nutos sobre o que signifi ca “ser se-
gundo o coração de Deus”. É um 
raciocínio voltado para a “autori-

dade espitirual”, ou seja, uma ma-
neira dos fi éis respeitarem a hie-
rarquia da igreja. “Primeiro man-
damento para ser segundo o co-
ração de Deus: Obediência! (grita, 
marcando bem as sílabas). 

Mas a maior parte do culto é de-
dicada a um assunto: oferta. Leia-se 
dinheiro. Por mais que Malafaia fale 
sobre a “espontaneidade”, a “liber-
dade” de cada um em ofertar, toda 
a sua oratória e os exemplos dados 
sugere que as pessoas “serão recom-
pensadas” se fi zerem as doações.

“Abra a sua Bíblia para ver como 
eu não estou forçando texto ne-
nhum”, indica o pastor. “Abra a sua 
Bíblia em I Crônicas”, diz e lê um 

versículo de onde conclui: “A pri-
meira característica da oferta é esse: 
esforço”. 

No fi nal do versículo, ele res-
salta que o Rei Davi doou pedras 
de mármore “em abudância”. “Não 
é com mesquinharia. É com gran-
diosidade”, seguiu Malafaia. 

Depois de uma mordida, ele as-
soprou novamente quando fala no 
voluntarismo da oferta. “Tem que 
ser seguindo a minha própria oferta. 
Não é obrigação. Eu tenho bronca 
de gente que manipula o povo para 
tirar a oferta. Manipula, usa jargões, 
mexe com o emocional das pesso-
as”, soltou. Coisa que não é muito 
diferente do que ele estava fazendo. 

AS “BÊNÇÃOS” DE 
SILAS MALAFAIA
/ PERSONAGEM /  PASTOR CARIOCA SABE COMO PRENDER A ATENÇÃO DO SEU REBANHO: PULA, DANÇA, GESTICULA, FAZ CARAS E BOCAS. E GRITA

Depois de mais de 25 mi-
nutos citando passagens bíbli-
cas semelhantes, Malafaia come-
çou a entrar mais especifi camen-
te no assunto fi nanças. É quando 
fala no valor do aluguel do prédio: 
R$ 42.500. “Apesar do prédio estar 
pronto, gastamos aqui em torno de 
R$ 600 mil com a reforma”, detona. 

“É custo com ar-condiciona-
do, cadeira...tão importante quan-
to a sua oferta é o solo em que você 
planta. Espero que a sua semen-
te esteja melhor, porque eu tenho 
certeza que o solo é bom”, conclui o 
pensamento, para logo depois falar 
na doação de um terreno de 6.800 

metros quadrados que um “empre-
sário cearense riquíssimo” fez. 

Ele citou também o exemplo 
de quando diz ter feito um em-
préstimo para ofertar a uma igreja, 
não sem antes assoprar “não estou 
mandando ninguém fazer isso, es-
tou falando a minha experiência”. 
E mordeu: “Se eu compro um fo-
gão ou uma geladeira, eu faço um 
CDC. Por que eu não posso fazer 
um empréstimo para ofertar?” 

E diz que o “investimento” de-
morou a vir: “Quatorze anos de-
pois, Deus começou a abrir portas 
para mim”, acompanhado por vá-
rios gritos de “Aleluia!” da plateia.

Poucos minutos de mais dis-
curso, ele fez uma oração e come-
ça o ofertório, embalado por uma 
baladinha tocada pela banda pre-
sente. O próprio Silas Malafaia tira 
um maço de dinheiro de seu bolso, 
conta as notas (de 20 e 50) e coloca 
em um envelope. “Eu vou te aben-
çoar e nós vamos terminar lou-
vando a Deus”, conclui ele. “Que-
ro abençoar a sua vida, sua famí-
lia, seu negócio. Eu declaro que o 
senhor restaure a tua família e re-
preendo o poder das trevas. Que a 
tua igreja faça a diferença nessa ci-
dade. Que respostas de Deus che-
guem até você. Amém!”, conclui.

PASSAGENS BÍBLICAS COM 
INCENTIVOS ÀS DOAÇÕES 

NJ: O SENHOR PROVOCOU O SE-
GUNDO TURNO NAS ELEIÇÕES 
PRESIDENCIAIS?
SILAS MALAFAIA - Não foi só a mi-
nha ação, e sim um conjunto de 
fatores. Eu não tenho nenhum 
partido. Nem partido de Deus, 
nem partido do Diabo.

EM QUE JOSÉ SERRA ERROU DU-
RANTE A CAMPANHA?
Não acho que ele errou. O caris-
ma de Lula é muito grande. 
 
O SENHOR PRETENDE DISPUTAR 
ALGUM CARGO POLÍTICO?
Não. Eu sou ministro do evange-
lho. Estou em uma esfera supe-
rior a tudo que é candidatura. É 
outro nível. Vereadores, deputa-
dos, governadores, presidentes 
estão abaixo. Eu represento um 
reino que não terá fi m, então es-
tou num nível muito acima para 
me rebaixar. Não me rebaixo. 

SUAS DECLARAÇÕES SOBRE O 
ABORTO JÁ SÃO BASTANTE CONHE-
CIDAS, MAS O QUE O SENHOR PEN-
SA SOBRE A EUTANÁSIA?
Meu amigo, o ser humano nas-

ceu para morrer. Pode ser um 
dia, um minuto ou cem anos, 
não cabe a nós tirar a vida de al-
guém. Não negocio.

E O CASAMENTO GAY?
Ué...meu irmão, em primeiro lu-

gar, isso não existe. Toda a his-
tória da civilização humana está 
sustentada nas relações hete-
rossexuais. Gays não procriam, 
são fruto de relações heterosse-
xuais. Então eu não posso con-
cordar com um negócio desses. 

“NÃO TENHO PARTIDO”

 ▶ Pastor Silas Malafaia, que esteve na cidade para receber o título de Cidadão Natalense e participar de um culto, fi cou em evidência pelas declarações que fez contra a então candidata Dilma Rousseff

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ
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Social E-mail 
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones 
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula

“Doze meses e parece que 

foi ontem. Muitas alegrias, 

notinhas queridas, bastante 

informação e beleza, todos os 

dias! Tudo isso em um espaço 

SÁ, ôpa, em um espaço SÓ!”

Flávia McLaren

Gerente de Operações do Teatro 

Riachuelo

“Com Marcos Sá o Novo 
Jornal mostrou que existe 

vida inteligente no chamado 
colunismo social”

Oswaldo RibeiroPesquisador

“Dono de uma coluna 

inteligente, antenada e com 

uma irreverência sempre 

presente, renova na forma 

de fazer colunismo social na 

“província” de Natal”

Graco Aurélio Câmara de 

Melo Viana

Professor da UFRN

“Vida inteligente no 
colunismo social da 

província. Parabéns Marcos 
Sá pelo primeiro ano de muitos!”

Yuno SilvaJornalista

“O texto precioso, o humor 

e a ironia de Marcos Sá de 

Paula, em sua coluna no 

Novo Jornal, agradam mais 

ao leitor porque - além das 

notícias e das pessoas nela 

divulgadas - nos brinda com 

o prazer da leitura”

Jânio Vidal

Superintendente da Rede 

Tropical

“Toda coluna, seja social, política ou 

de humanidades, precisa ter uma face, 

uma “cara” para mostrar. A coluna 

de Marcos Sá tem isso. Tem uma 

tremenda personalidade. Cassiano, 

bom prospector de talentos, acertou em 

cheio, tanto no jornal, com os melhores 

talentos da terra de Poti, quanto na 

coluna envolvente de Marcos. Aliás, 

leitura obrigatória minha”Leonardo SodréJornalista

“Embora diariamente leia outros 
jornais, sempre me pego querendo ler 

a coluna de Sadepaula em primeiro 
lugar. Ele garimpa com delicadeza o 
que há de melhor na arte e na vida 
social potiguar. Preciosidades bem 
escritas e antenadas com o mundo. 

Puro deleite!”

Antonio Nahud Júnior
Escritor e Jornalista

“A mais agradável novidade que o 

jornalismo potiguar nos proporcionou 

em 2010 foi a apresentação do 

energizadíssimo Marcos Sá de 

Paula como um colunista mais do 

que social capaz de em pouquíssimo 

tempo ladear-se aos mais lidos e 

citados do Rio Grande do Norte”

Roberto Guedes  
Jornalista

“Nós, do Banco do Nordeste, 

desejamos que este seja o 

primeiro de muitos aniversários 

desta coluna tão dinâmica, 

versátil e alegre. Parabéns!” 

Deyse Lene Santos de Moura

Assessora de Comunicação e 

Cultura do BNB

“Marcos Sá quebrou o tabu e provou 

que colunismo social nem sempre 

é sinônimo de futilidade. Pode e 

deve ser também informação com 

conteúdo, com doses generosas de 

humor e bom gosto”  Margot Ferreira
Jornalista e apresentadora

“Uma coluna diária com humor, 
através das piadas que são publicadas 

e inteligência nas informações 
variadas, fugindo do clichê do 

tradicional colunismo social que 
nem se usa mais. Vida longa e que 

possa continuar por muitos anos nos 
presenteando com suas “sacadas”  no 
Novo Jornal, veículo que completa um 

ano realizando um jornalismo com 
livre manifestação do pensamento e 

liberdade de expressão”
 

Nelly Carlos Maia
Presidente do Sindjorn

1ano

 ▶ com Isabela Sá

 ▶ com Dickson 
Medeiros

 ▶ com Nilma  
Arruda Câmara

“No projeto do Novo Jornal, antes da 
escolha do colunista social, definiu-
se um critério: - Abrir este espaço 
nobre para quem já fazia parte da 
sociedade a ser retratada. Não foi fácil 
encontrar pessoas com esse perfil, que 
se dispusessem a encarar uma coluna 
diária. Por esta razão, somente quatro 
meses depois de chegar às bancas o 
Novo Jornal apresentou seu cronista 
social. Marcos Sá de Paula, filho de 
Neide e Camilo Paula (dos nossos 
maiores empresários nos anos ´60), 
sobrinho de José Nilson, integrante do 
bloco Jardim da Infância, autor teatral, 
cidadão do mundo (e meu padrinho de 
casamento há 41 anos..) se encaixava 
no perfil. Conquistar um espaço e 
impor um estilo peculiar na nossa 
crônica social foi o desafio colocado 
para ele que se enquadra no projeto de 
um jornal que tem desafio semelhante”

Cassiano Arruda Câmara
Diretor do Novo Jornal
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Coleção Lumière.  
A luminosidade dos espelhos  
no Dia Internacional  
da Mulher.



“A escolha de Marcos Sá para 

colunista do Novo Jornal, não 

poderia ter sido melhor. Carismático, 

agradável, profissional e o mais 

importante: inteligente! Parabéns ao 

Novo Jornal, mesmo sendo o leitor a 

ganhar o presente com a coluna de 

Sadepaula todos os dias”

 

Adriana Keller

Bureau de Comunicação

“Recordo-me agora das incertezas de Sadepaula ante o convite para assumir esse espaço, há um ano. Inquieto que é, não fugiu ao desafio e hoje assina essa coluna que é retrato fiel à sua personalidade: autêntica e de bom gosto. Parabéns a vocês!”

Camilo Torquato
Jornalista

“A coluna de Marcos 

Sá é oxigênio puro. E 

oxigênio embeleza e faz 

crescer”
 

Osair Vasconcelos

Jornalista e diretor da 

revista Palumbo

“O Social que Marcos Sá apresenta em sua coluna revela aspectos da cultura e da memória de nossa cidade, através dos temas e 
pessoas que ele elege como 
protagonistas das notícias”

Elza Dutra
Psicóloga

“Tem de continuar como 
é: uma coluna jovial, bem-
humorada e plural. A cara 

do Marcos Sá”
 

Carmen Vasconcelos
Poeta

“Nós, do Banco do Nordeste, 

desejamos que este seja o 

primeiro de muitos aniversários 

desta coluna tão dinâmica, 

versátil e alegre. Parabéns!” 

Deyse Lene Santos de Moura

Assessora de Comunicação e 

Cultura do BNB

“O NJ foi feliz ao convidar, Sadepaula para 

integrar o seu quadro de colunistas. No 

início, houve o ceticismo do mercado.  Sem 

ranços e sem medo, Marcos Sá conseguiu 

impor o seu estilo leve e solto de fazer 

um bom e bem humorado colunismo. 

Produtor cultural, realizador de eventos 

e multimídia, Marcos traz a receita do 

sucesso que sempre lhe acompanha em 

suas jornadas profissionais: simplicidade, 

comprometimento e paixão pelo que faz”

Flávio MarinhoJornalista

“Sadepaula trouxe para 
o jornalismo impresso, o 

colunismo sério sem ser sisudo. 
Inteligente, criativo e divertido”.

 
Petit das Virgens

Jornalista

“A soma de inteligência, bom gosto 
e competência jornalística fazem de Marcos Sá um dos grandes representantes da nova realidade do colunismo social brasileiro. 

Parabéns por 1 ano de sucesso. Nós 
leitores esperamos muitos outros” 

Itamar Ciríaco
Jornalista

“O que seria do colunismo social se 

não aparecesse no apagar das luzes 

pessoas criativas como Sadepaula ? 

Sua coluna inovou, tem “a piadinha 

da hora” que é a primeira leitura que 

se faz todas as manhãs, antes de 

se partir para se ler os demais textos, 

traz fotos de gente que nunca teria 

chance de sair em outras colunas do 

gênero, além do mais, criou um estilo 

próprio. Este é o diferencial.  

Airton Bulhões

Jornalista

“Dormir pensando no 

amanhã e acordar com 

o Novo Jornal, direto na 

coluna de Marcos Sá, 

tornou-se um saudável vício 

diário”

Carlos Frederico Mesquita

Advogado

Uma coluna que motiva sua leitura a cada dia, pela sua essência, 
diversidade de assuntos sérios, sem perder o sabor do riso”
Flávio Alcides, Empresário

1ano

 ▶ com Elenir 
Fonseca

 ▶ com Margot 
Ferreira

 ▶ com Dani 
Pacheco

Bendita vela
Bastiana, esposa de Zé do Leite 

de Caicó, andava pela rua quando 
cruzou com o sacerdote. 

O padre perguntou:
- Bom dia! Por acaso você não é a 

Bastiana, a quem casei há dois anos? 
- Sim, padre, sou eu mesma! 

- Mas não me lembro de ter batizado 
um filho seu. Não teve nenhum? 

- Não, padre, ainda não.  
- Bem, na próxima semana viajo para 
Roma. Se você quiser, acendo lá uma 
vela por você e por seu marido, para 

que recebam a bênção 
de poder ter filhos. 

- Oh! Padre, muito obrigada, 
ficaremos muito gratos!  
Alguns anos mais tarde 

encontraram-se novamente. O 
sacerdote, já ancião, saudou: 

- Bom dia, Bastiana! E aí? Como está 
agora? Teve filhos?  

- Oh, sim, padre, 3 pares de gêmeos e 
mais 4, no total 10, indo para o 11°!  

- Bendito seja o Senhor! Que 
maravilha... E onde está o Zé?

- Está em Roma, foi tentar  apagar 
a pôrra da vela que o 

senhor acendeu!!!

Superman
Sete horas da manhã, o marido entra 

em casa. A mulher espera de pé, 
perto da porta. 

- Chegando a esta hora, Superman? 
- Eu estava com clientes. 

- E vocês discutiram a noite toda, até 
às sete da manhã, Superman? 

- Tá certo. Nós fomos a um bar, até 
às três horas, para bebericar. 

- Até às três, Superman? E o que 
aconteceu que você só chegou agora, 

às sete, Superman? 
- Eu... Bem..., é que depois nós fomos 

a um bar de strip-tease; mas eu só 
fiquei olhando! Eu não 

percebi o tempo passar. 
- Tá bem, Superman . Você só olhou. 

No que mais você quer que eu 
acredite, Superman? 

- Nada, eu... Espera aí... Por que é que 
você está me chamando o tempo 

todo de Superman? 
- Porque só o Superman usa a cueca 

por cima da calça, seu feladaputa!!!

IVAN CABRAL
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O teatro Riachuelo se moldou ao formato de 
pista, sem as poltronas na frente do palco. O de-
sing abriu o espaço necessário para que a família 
restart pudesse se divertir com mais conforto. A 
venda de bebidas alcoolicas foi proibida e até a lo-
cução da festa se modifi cou. A voz de uma criança 
é que passava as instruções e recomendações da 
casa de espetáculos.

Máquinas e celulares para o alto: o show co-
meçou. Grudados no pé do palco, as crianças e 
adolescentes rasgavam gritos agudos da garanta, 
fazendo ecoar no salão um som ensurdecedor. 

Os meninos coloridos têm um poder de catar-
se sensacional. Com os primeiros acordes, duas fãs 
passaram mal e necessitaram de socorro imedia-
to. Empolvorosa, a plateia cantou todas as músi-
cas, vibrando a cada declaração de amor proferi-

da pelos vocalistas.
O show foi divido entre blocos dançantes e in-

timistas. Como maestros, os músicos convoca-
vam o público a bater palmas, balançar os braços 
e sair do chão. Próximo ao término do show, o vo-
calista Pe Lanza exibiu a silhueta em uma perfor-
mance inspirada em Michael Jackson, com direito 
a moom walking e tudo mais.

Jatos de água, garrafas e cuspidas foram projeta-
dos em direção a pista de dança. A quem pensa que 
a atitude dos músicos causou revolta, se enganou. 
Os fãs lutaram para ter uma gota caída sobre a pele. 

Para se despedir, os integrantes convocaram o 
fotógrafo ofi cial da banda para registrar a presen-
ça do público de Natal. Uma das poses para a foto 
foi em formato de coração. O show teve uma hora 
e vinte minutos de duração aproximadamente.

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Banda tornou-se um fenômeno entre jovens românticos

O SHOW

QUEM SÃO?

A banda Restart surgiu em agosto de 2008, 
a partir de um encontro de interesses em comum 
dos jovens paulistanos de classe média. Pe Lanza 
(baixo/voz), Pe Lu (guitarra/voz), Koba (guitarra) e 
Thominhas (bateria) deixaram de ser amigos de 
escola para se tornarem um fenômeno nacional. 

A internet foi a principal aliada para o sucesso. 
Os vídeos postados no Youtube caíram no gosto de 
crianças e adolescentes do Brasil, atingindo milhões 
de acesso em apenas um ano.

Com dois CD´s lançados, a banda faz o estilo 
Happy Rock, descrito como um gênero inovador que 
mescla baladas dançantes, elementos da música 
eletrônica e letras românticas. Mais de 100 mil 
cópias já foram vendidas.

Em setembro do ano passado, o Restart venceu 
todos os cinco prêmios para os quais havia sido 
indicado na premiação anual da emissora MTV, o 

VMB: artista do ano, revelação, hit do ano, artista pop 
e melhor videoclipe, com “Recomeçar”.

A biografi a em livro, um fi lme contando a 
trajetória, um DVD de carreira e hits em espanhol, 
são os próximos trabalhos a serem lançados pelo 
grupo.

 ▶ Anna Amélia Soares de Lima e seu pai Alessandro Wagner

 ▶ A promotora de justiça Érica Canuto 

Veras com as fi lhas

‘ROCK‘ROCK COLORIDO’ COLORIDO’
FAZ SUCESSO ENTRE JOVENS

/ FESTIVAL TEEN /  SHOW DA 
BANDA RESTART CONQUISTA 
ADOLESCENTES NATALENSES

MENINOS, MENINAS, PAIS, mães, 
tios e tias. Fãs de Natal, do in-
terior do Rio Grande do Norte e 
até de outros estados se encon-
traram na última tarde de do-
mingo (27) para conferir no Te-
atro Riachuelo o show da ban-
da Restart. Os tons de verde li-
mão, rosa choque e azul piscina 
coloriram a plateia, que se uni-
formizou para cantar, gritar, 
pular e chorar com a perfor-
mace dos garotos. A legião de 
seguidores do fenômeno Res-
tart fez esgotar os ingressos co-
mercializados ao preço de R$ 
160,00. Às 11h da manhã o pu-
blico começou a se aglomerar 
na porta da casa de espetácu-
los. O show começou às 18h.

Quem foi ao Midway Mall e 
não estava avisado sobre a re-
alização do 1° Teen Festival, se 
surpreendeu. Um exército po-
licromo marchava pelos corre-
dores, todos em direção ao ter-
ceiro piso. Na entrada do teatro 
o burburinho era um só. Todos 
estavam ansiosos para ver em 
Natal a primeira apresentação 
“Happy Rock” de Pe Lu, Pe Lan-
za, Koba e Th ominhas, os garo-
tos do Restart.

Em virtude da classifi cação 
do espetáculo – 14 anos - mui-
tos pais foram “obrigados” a 
acompanhar os fi lhos durante a 
apresentação. A estudante Anna 
Amélia Soares de Lima, 12, re-
sidente na cidade de Campi-
na Grande (PB) veio para Natal 
apenas para ver o show do gru-
po. A iniciativa partiu de seu pai, 
o técnico de operação petroleira 
Alessandro Wagner de Lima, 39. 
“Ela é alucinada pelos garotos. 
Quis dar esse show de presente 
para ela. Chegamos e voltamos 
ainda hoje”, comentou. 

Alessandro Lima explica 
que a tietagem da fi lha é tan-
ta, que as paredes do quarto da 
garota estão cobertas com fo-
tos dos artistas. Assim, quando 
soube que a banda estaria se 

apresentando em Natal tratou 
logo de comprar os ingressos. 
Ao receber o presente do pai, a 
surpresa da pré-adolescente foi 
tanta que ela desabou a chorar. 

Questionado sobre tan-
to apoio ao fanatismo da fi lha, 
Alessandro Lima afi rmou que 
faz tudo porque curte com ela 
a sensação que viveu em sua 
juventude, quando acompa-
nha a carreira dos ídolos de sua 
geração. “Sou eu quem com-
pra os cd´s, revistas e posteres. 
Acompanhá-lá me deixa mais 
jovem”, comentou.

O pai de Anna Amélia de 
Lima não escuta Restart, mas 
confessa que procura conhecer 
o trabalho da banda para sa-
ber o conteúdo das músicas e a 
mensagem que o grupo trans-
mite. Na opinião dele as músi-
cas são legais. Um estilo de rock 
que não faz apologia ao uso de 
álcool e as drogas. “Por isso eu 
sou da família Restart”, excla-
mou Ana Amélia.

Esse conceito de famí-
lia vem sendo trabalhado pe-
las centenas de fãs clube espa-
lhados por todo o Brasil. A es-
tudante esclarece que a comu-
nidade é uma união de loucos 
pelo Restart. “Gostamos de agir 
como eles. Fazemos de tudo 
para chegar perto deles. Se eu 
tivesse essa chance acho que 
iria gritar, chorar e depois mor-
rer de beijar”, disse. Para ela não 
existe um integrante preferido. 
A música que mais gosta de ou-
vir se chama Recomeçar.

Com um visual totalmen-
te fl úor, a jovem Meiriene Mon-
teiro, 16, saiu de casa, na cidade 
de Santa Cruz, interior do Rio 
Grande do Norte, para vir a Na-
tal curtir o show. Os óculos cor 
de rosa combinavam, ou não, 
com o tom avermelhado do ca-
belo desfi ado. A calça modelo 
skinning, a camiseta do fã clu-
be e o tênis grande com cadar-
ços multicoloridos completa-

vam o fi gurino. 
Convencer os pais para com-

prar o ingresso e permitir a via-
gem, não foi uma tarefa fácil. 
Meiriene conta que teve conver-
sar bastante para receber a auto-
rização. De acordo com a jovem, 
o gosto musical e o estilo adota-
do para se vestir geram polêmica 
em sua cidade natal. “Gosto dos 
tons alegres que quebram o pa-
drão preto e branco do rock. Mi-
nha mãe quase me mata quan-
do saio de casa assim. Mas eu 
adoro”, confessou. 

Meiriene afi rma que existe 
muito preconceito. Na escola 
os colegas de classe se referem 
a ela como EMO - tribo de ro-
queiros românticos que se ves-
tem com roupas escuras, cabe-
los lisos e franja na cara. Poucas 
são as amigas que comparti-
lham o mesmo interesse musi-
cal. “É muita besteira. Não me 
podem rótular pelo meu estilo 
de roupa”, comentou. 

A estratégia de marketing 
do grupo mobiliza diversos se-
tores e acaba por fazer a tie-
tagem se tornar espendiosa. 
Para acompanhar a fi lha de 
dez anos, a promotora de justi-
ça Érica Canuto Veras, 36, teve 
que convocar uma reunião em 
casa e negociar balada juvenil. 
Somando a entrada das duas 
e a aquisição de um kit ofi cial 
da banda que permite aces-
so ao camarim, foram gastos 
R$ 220,00. “Tive que comprar 
o meu ingresso para acompa-
nhá-la. Ela não pode entrar so-
zinha. A festa saiu muito cara 
para nós”, comentou.

O grupo Restart já movi-
menta no Brasil, além da in-
dústria fonográfi ca e dos sho-
ws; grifes de roupas e de aces-
sórios ofi ciais da banda. Os 150 
jovens que compraram o kit de 
camiseta e postal da banda fo-
ram recepcionados no cama-
rim, ocasião em que puderam 
se aproximar dos ídolos, colher 
autógrafos e tirar fotos. Antes 
da apresentação foram sortea-
dos relógios entre a plateia.

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL
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NATAL ENTROU NA semana decisi-
va para receber a Copa do Mun-
do. Amanhã, às 10h, na sede do 
DER/RN, (Departamento de Es-
tradas de Rodagem), o Governo 
do Estado vai confi mar as em-
presas que concorrerão à licita-
ção para construir a Arena das 
Dunas, palco dos jogos do mun-
dial de futebol na capital poti-
guar, orçado em R$ 400 milhões. 
Dentre as 28 empresas que com-
praram o edital, apenas duas pa-
garam o caução de 1% do valor 
da obra, R$ 4 milhões. E como o 
prazo para isso é 72 horas antes 
da entrega das propostas, não 
há a possibilidade de outras em-
presas concorrerem.

Segundo apurou a reportagem 
do NOVO JORNAL, as empresas 
OAS e Queiroz Galvão – também 
participantes da licitação deserta 
de novembro passado – vão dis-
putar o direito de construir e ad-
ministrar a Arena em Natal pelo 
prazo de 20 anos. Amanhã as pro-
postas serão recolhidas e, na sex-
ta-feira, acontece o anúncio da 
empresa vencedora do processo 
licitatório. A previsão para início 
das obras é o mês de abril. 

E as duas empreiteiras não es-
tão investindo apenas em Natal. A 
OAS participa através de consór-

cio da construção da Arena Fon-
te Nova, em Salvador, orçada em 
pouco mais de R$ 591 milhões. A 
Queiroz Galvão, também em ca-
ráter de consórcio, participa das 
obras do estádio Castelão, em 
Fortaleza.

Na primeira licitação que aca-
bou deserta, 27 empresas haviam 
adquirido o edital, cinco fi zeram o 
depósito do caução de 1% do valor 
da obra, mas no dia da abertura 
dos envelopes, nenhuma das em-
presas compareceu. O fato de ape-
nas duas empresas, dentre 28 que 
compraram o edital, se proporem 
a disputar a licitação não preocu-
pa Demétrio Torres, secretário Ex-
traordinário para Assuntos Relati-
vos à Copa.

“O que vale nesse processo é 
que duas empresas que realmente 
demonstram interesse estão dis-
postas a participar”, afi rma Tor-
res, que revela ainda a busca cons-
tante por informações por parte 
de consultores ligados às empre-
sas. “Durante esse período de pre-
paração das empresas para a dis-
puta da licitação, as duas foram 
as que mais solicitaram informa-
ções. Saber que estão investindo 
faz com que a gente fi que ainda 
mais confi ante.”

Sobre a possibilidade de uma 
nova licitação deserta, Torres 
acredita em possibilidade próxima 
de zero, especialmente pelas van-

tagens que o novo edital oferece 
aos investidores da Arena das Du-
nas. “Esse edital agora é atrativo e 
isso dá uma boa expectativa; é um 
negócio que tem vantagens e que 
atrai investidores. Por isso eu acho 
que a possibilidade é zero”, garan-
tiu o confi ante secretário.

E se ainda assim, a licitação 
voltar a ser deserta, o Governo do 
Estado e a Secopa possuem uma 
alternativa para evitar uma pos-
sível exclusão da capital potiguar 
como cidade sede do mundial de 
2014, já que a Lei de Licitações 
(8.666/93) prevê a possibilidade de 

que a empresa ou consórcio seja 
escolhido pelo Poder Público. “Po-
demos convidar alguém para fa-
zer; após duas licitações desertas, 
então o governo pode suspender 
o processo e fazer a escolha, mas 
isso não vai acontecer”, analisou 
Torres.

Textualmente, a legislação 
aponta que: “quando não acudi-
rem interessados à licitação ante-
rior e esta, justifi cadamente, não 
puder ser repetida sem prejuízo 
para a Administração, mantidas, 
neste caso, todas as condições 
preestabelecidas.”

Para evitar que a licitação de 
amanhã volte a ser declarada sem 
interessados, a Secopa optou por 
fazer mudanças no edital para tor-
ná-lo mais atrativo. Além da re-
dução do tempo de exploração da 
Arena das Dunas de 30 para 20 
anos, pela empresa ou consórcio 
vencedor da licitação, e a remo-
delação arquitetônica do estádio, 
com diminuição da capacidade do 
estacionamento de 600 para 300 
vagas e o cancelamento da demoli-
ção das sedes das secretarias esta-
duais de Infraestrutura e Assistên-
cia Social, a fi m de reduzir os cus-
tos da obra de R$ 420 milhões para 
R$ 400 milhões.

A nova proposta de PPP traz 
ainda um “colchão fi nanceiro” – 
com verbas oriundas do Fundo de 
Compensação de Variações Sala-
riais (FCVS) – no valor de aproxi-
madamente R$ 70 milhões para 
complementar o Fundo Garanti-
dor que, atual-mente, já contempla 
um conjunto de 10 imóveis avalia-
dos em R$ 370 milhões.

Para Adalberto Pessoa, presi-
dente do Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia 
do RN (Crea/RN), a nova licitação 
deverá ser bem sucedida. “O que 
aconteceu na primeira licitação é 
que a proposta oferecida pelo Go-
verno não era atrativa, não garantia 
retorno fi nanceiro real aos inves-
tidores. Desta vez, pelo que tomei 
conhecimento, a coisa está mui-
to mais profi ssional, com garantias 
reais e traz tranquilidade de parti-
cipar e auferir lucros à empreitada”, 
analisou o engenheiro.

Ainda segundo o presidente do 
Crea, as obras poderão ser encerra-
das em pouco mais de dois anos, 
caso a empresa responsável pela 
construção do estádio tenha um 
planejamento bem feito. “Estou 
muito esperançoso. É uma obra re-
lativamente simples se for compa-
rada à ponte [Newton Navarro]. 
O tempo de execução é o mínimo 
possível, se estiver sendo estudada 

e bem planejada. Com certeza em 
dois anos e poucos meses estará 
pronto”, previu.

INSPEÇÃO
A capital potiguar voltará a re-

ceber a visita do Comitê Organiza-
dor da Copa do Mundo da FIFA no 
próximo dia 14 de março. Na opor-
tunidade, serão avaliados os locais 
de potenciais Campos Ofi ciais de 
Treinamento (COT) para as sele-
ções que jogarão na cidade-sede 
Natal.

A visita da delegação, formada 
pelo gerente de competições e ser-
viços às equipes, Frederico Nantes, 
e pelos consultores da Arena, em-

presa que presta serviços técnicos 
ao Comitê, deverá ser feita as ins-
talações do IFRN, Sesi, Juvenal La-
martine e, agora ao CT Vicente Fa-
rache, do ABC, que foi disponibili-
zado pela diretoria do clube.

A equipe do Comitê Local deve 
escolher três campos de treinos. 
Dois para serem efetivamente usa-
dos e um para reserva.

Nove cidades já passaram pela 
vistoria, sendo Manaus, no domin-
go passado, a última cidade a rece-
ber os fi scais da FIFA última. Ao 
todo, deverão ser vistoriados 69 
projetos em todo o país. Além de 
Natal, Recife e Fortaleza ainda não 
foram visitadas.

OAS X QUEIROZ GALVÃO
/ COPA 2014 /  O PRIMEIRO JOGO DA ARENA DAS DUNAS ESTÁ MARCADO PARA AMANHÃ E ENVOLVE DUAS DAS MAIORES CONSTRUTORAS DO 
PAÍS, QUE PAGARAM CAUÇÃO DE 1% E SÃO AS ÚNICAS APTAS A PARTICIPAR DA CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL; VENCEDORA DEVE SAIR NA SEXTA

MUDANÇAS NO EDITAL 
EXPLICAM INTERESSE

 ▶ Demétrio Torres da Secopa: otimismo com questionamentos das empreiteiras

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Adalberto Pessoa, presidente do Crea-RN: profi ssionalismo e garantias

 ▶ Machadão: demolição do estádio deve ser o primeiro passo para a construção da Arena das Dunas

HUMBERTO SALES / NJ
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A DUAS RODADAS do fi m, a briga 
segue acirrada pela conquista do 
primeiro turno do Campeonato 
Estadual. Os jogos do fi m de sema-
na distanciaram um candidato, o 
Palmeira de Goianinha, que ago-
ra tem apenas chances matemáti-
cas de chegar ao título. O América, 
que venceu o Corintians no sába-
do (2 a 0), segue torcendo por um 
tropeço do Santa Cruz - que nem 
tomou conhecimento do Alecrim 
no Machadão (2 a 0) - ou do ABC. 
O time de Leandro Campos igno-
rou o cansaço e venceu o Centená-
rio Pauferrense (3 a 1) no estádio 9 
de Janeiro. 

A rodada começou no sábado, 
com quatro jogos. Em Goianinha, 
o time da casa entrou em cam-

po tentando os três pontos para 
se manter próximo aos líderes da 
competição. Mas o dia não ocor-
reu como os palmeirenses plane-
javam. Os mandantes não resisti-
ram ao desesperado Potiguar, que 
vinha de uma derrota no clássi-
co diante do Baraúnas e buscan-
do sua primeira vitória. E os mos-
soroenses conseguiram o resulta-
do positivo com o placar mínimo, 
com gol do meio campista Márcio 
Silva, aos 32 do primeiro tempo.

Um pouco mais tarde, às 18h, 
o Alecrim recebeu a visita do lí-
der Santa Cruz na abertura da ro-
dada dupla no Machadão. O alvi-
verde natalense parecia dispos-
to a retribuir o apoio dos torcedo-
res americanos que chegaram um 

pouco mais cedo para secar o San-
ta. O atacante Da Silva, esperança 
de gols alecrinense, recebeu uma 
marcação especial e pouco pôde 
fazer. Com uma equipe melhor po-
sicionada em campo, os visitantes 
foram para cima.

Após bobeira do sistema de-
fensivo alecrinense, Paulinho do-
minou, invadiu a área e tocou na 
saída do goleiro Dida, abrindo o 
placar para o tricolor do Inharé. 
Na segunda etapa, em pênalti so-
frido por Vladimir, Paulinho fe-
chou o placar.

Às 20h foi a vez do América re-
ceber o Corintians de Caicó, que 
vinha abalado após a goleada para 
o Santa Cruz/PE, por 4 a 1, que re-
sultou na eliminação já na primei-

ra fase da Copa do Brasil. Precisan-
do vencer, os alvirrubros domina-
ram o confronto desde o apito ini-
cial do árbitro. A equipe da casa, 
que contava com a estreia do seu 
novo camisa 9, André Neles, apre-
sentou os mesmos problemas das 
rodadas passadas. Foram diversas 
chances criadas e muitas oportu-
nidades perdidas.

No segundo tempo o bom-
bardeio continuou. André man-
dou uma bola na trave e o goleiro 
Cimar fez grandes intervenções. 
Mas, de tanto insistir, o alvirrubro 
marcou. O volante Eliélton rece-
beu livre dentro da área e abriu o 
placar. Pouco tempo depois o jo-
gador, em noite de artilheiro, fez 
mais um em um forte chute e fe-

chou o marcador.
No único jogo da rodada sem 

infl uência na briga pela lideran-
ça, o Baraúnas conseguiu sua se-
gunda vitória seguida na compe-
tição. Os mossoroenses vence-
ram o ASSU por 2 a 1, fora de casa 
- no estádio Edgarzão. Os gols do 
Leão do Oeste foram marcados 
por Índio e Robertinho, enquanto 
Willians descontou para a equipe 
da casa.

PAU DOS FERROS
No domingo, o ABC entrou em 

campo pressionado sem pensar 
em outro resultado a não ser a vi-
tória no estádio 9 de Janeiro. Isso 
porque o Santa Cruz tinha aber-
to quatro pontos de vantagem e o 

América tinha encostado na dis-
puta pelo primeiro turno.

Mas, apesar da fragilidade do 
Centenário, lanterna da competi-
ção com apenas dois pontos ga-
nhos, o alvinegro não conseguia 
impor sua superioridade técni-
ca. O primeiro tempo foi bastan-
te truncado e nenhum dos times 
criava perigo para o adversário. 

As emoções do jogo estavam 
guardadas para a segunda eta-
pa. Logo aos cinco minutos Irineu 
inaugurou o placar. Éderson tocou 
e ele apareceu na pequena área 
para mandar pro fundo da rede. Já 
na parte fi nal do jogo o Centená-
rio conseguiu empatar com Renil-
do. Mas com gols de Tiago Garça e 
Ray o ABC saiu vitorioso.

Na dança das cadeiras dos téc-
nicos do Campeonato Estadual, a 
sétima rodada foi fértil; dois clu-
bes estão em busca de um novo 
treinador: Palmeira de Goianinha 
e Corintians de Caicó. Mas, dife-
rente de outras oportunidades, 
dessa vez foram os próprios pro-
fi ssionais que pediram para sair. 

Na equipe caicoense, Hugo Sa-
les declarou que recebeu uma pro-
posta melhor do Sousa/PB e por 
isso deixou o clube. Ele, no entan-
to, fez questão de ressaltar que os 
problemas internos com o ata-

cante Wilson e com o preparador 
de goleiros Pavão não tiveram ne-
nhuma infl uência em sua decisão.

O presidente do clube, Rai-
mundo Inácio (Lobão), garantiu 
que não haver demora no anúncio 
do substituto. “Nós estamos traba-
lhando com vários nomes, mas eu 
devo defi nir amanhã [hoje]. Infe-
lizmente perdemos o Hugo Sales, 
que vinha fazendo um bom traba-
lho, mas a ideia é trazer um treina-
dor experiente para substituí-lo”, 
afi rmou.

Já Marcos Manoel, do Palmei-

ra, alegou questões particulares 
para sair. O presidente do time, 
Cal, lamentou a decisão do co-
mandante. Até o fechamento des-
ta edição a diretoria palmeiren-
se ainda estava reunida tentan-
do convencer Marcos Manoel a 
repensar a decisão. Nomes como 
Pedrinho Albuquerque e Mirandi-
nha também foram comentados, 
mas a probabilidade maior era 
que, caso o atual comandante re-
almente saísse, a promoção de um 
dos integrantes da atual comissão 
técnica. 

CHEGOU A TURMA DO FUNIL
/ ESTADUAL /  SÉTIMA RODADA REDUZ NÚMERO DE CLUBES NA BRIGA PELO TÍTULO DO PRIMEIRO TURNO E DOIS TÉCNICOS ENTREGAM OS 
CARGOS; SANTA CRUZ, ABC E AMÉRICA SEGUEM NA DISPUTA, SENDO OS DOIS PRIMEIROS OS ÚNICOS QUE DEPENDEM APENAS DE SEUS ESFORÇOS 

 ▶ Eliélton abraça Dado Cavalcanti após marcar contra o Corintians: na cola dos líderes
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 ▶ Paulinho Mossoró corre para o abraço: atacante fez dois e Santa Cruz segue líder

DOIS TIMES 
TERMINAM 

RODADA SEM 
TÉCNICO

 ▶ Hugo Sales no banco do Corintians: proposta mais vantajosa do Souza/PB

FOLHAPRESS

SE TRABALHAR COM muitos trei-
nadores ajuda a moldar um jo-
vem talento, Neymar, 18, pode 
se tornar uma “enciclopédia do 
futebol’’. 

Em menos de dois anos 
como profi ssional, o atacante foi 
comandado por seis treinadores 
no Santos - quatro efetivos (Vag-
ner Mancini, Vanderlei Luxem-
burgo, Dorival Jr., e Adilson Ba-
tista) e dois interinos (Serginho 
Chulapa e Marcelo Martelotte). 

Depois da demissão de Adil-
son, anunciada anteontem, o 
atacante se prepara para ouvir as 
ordens de seu sétimo técnico no 
clube. 

Entre os grandes times pau-
listas, ninguém trocou tanto de 
treinador na era Neymar como 
o Santos. Corinthians e São Pau-
lo tiveram três técnicos efetivos 
no período, e o Palmeiras, quatro. 

A rotatividade de treinadores 
na Vila Belmiro acontece apesar 
dos bons resultados - Adilson foi 
dispensado com um retrospecto 
de uma derrota em 11 partidas. 

Contraria também a promes-
sa de maior profi ssionalismo da 
diretoria atual, que já deixou, em 
pouco mais de um ano, sua joia 

sob as ordens de Dorival Jr., Adil-
son e por meses, em 2010, com o 
interino Marcelo Martelotte, que, 
agora, novamente ocupa o cargo 
enquanto a diretoria procura um 
novo técnico. 

Ao contrário do que aconte-
ceu com Vanderlei Luxemburgo 
e Dorival Jr. que deixaram o San-
tos após desentendimentos com 
Neymar, Adilson não teve proble-
mas com o atacante, que tam-
bém já trabalhou com Mano Me-
nezes na seleção brasileira. 

Tanto que Neymar foi escala-
do ontem para abafar a crise na 
Vila Belmiro, apimentada após 
queixas de cartolas sobre o po-
sicionamento do atacante em 
campo com o demitido treinador. 

“Tive pouco contato com o 
Adilson. Mas ele é uma pessoa 
maravilhosa, me recebeu muito 
bem’’, falou Neymar sobre o trei-
nador com quem atuou em ape-
nas três jogos e não venceu - fo-
ram dois empates (Deportivo Tá-
chira e São Bernardo) e uma der-
rota (contra o Corinthians). 

O atacante tratou de defen-
der um outro técnico com que 
trabalhou - Ney Franco, treinador 
da seleção sub-20. 

“O Ney Franco é uma pes-
soa maravilhosa, dentro e fora do 

gramado. No tempo em que eu 
estive com ele, foi muito bom. Ele 
me ajudou muito, ganhei um tí-
tulo importante com ele e classi-
fi camos o Brasil para a Olimpía-
da. É um treinador de muita qua-
lidade, que, se vier, será muito 
bem recebido’’, disse. 

Mas a chance de um reen-
contro é pequena. O próprio Ney 
Franco, apesar de se dizer honra-
do com a possibilidade de treinar 
o Santos, declarou que seu acer-
to com a CBF prevê exclusivida-
de no comando das categorias de 
base da seleção brasileira. 

BEM AO ESTILO do Flamengo, que 
tinha Zico e Petkovic decisivo em 
cobranças de falta, no domingo, 
Ronaldinho Gaúcho fez de bola 
parada o gol que garantiu a vitória 
sobre o Bovista e o título da Taça 
Guanabara. Era o que faltava para 
o craque virar herói da maior tor-
cida do país.  O técnico Vanderlei 
Luxemburgo avaliou como positi-
va a atuação da equipe e afi rmou 
que Ronaldinho Gaúcho pode ser 
“um ícone do futebol mundial”, 
mas precisa “chamar a respon-
sabilidade” para si. Luxembur-
go disse acreditar que o jogador 
ainda pode subir um patamar na 
carreira. 

Já Ronaldinho afi rmou que foi 
muito bem recebido no Rio, não 
só pela torcida do Flamengo, mas 
também por outros times. Ele afi r-
mou que ver os outros jogado-
res do time expressando a vonta-
de que tinham de trabalhar ao seu 
lado fi zeram com que ele se sen-
tisse muito a vontade, e que a mo-
tivação dos jogadores mais jovens 
o incentiva a fazer seu melhor. 

Ronaldinho disse que o próxi-
mo passo é voltar a ser convocado 

pelo técnico Mano Menezes. 
“Meu objetivo é voltar à sele-

ção brasileira o quanto antes”, fa-
lou o jogador, que foi convoca-
do pela última vez por Mano Me-
nezes em novembro do ano pas-
sado, para o amistoso contra a 
Argentina. 

O camisa 10 do Flamengo ain-
da quer ver os colegas de clube na 
seleção. 

“Quero jogar bem para que 
meus companheiros também te-

nham a possibilidade de vestir a 
camisa da seleção. O que mais me 
motiva é isso”, afi rmou. 

O craque, que jogou como 
centroavante contra o Boavis-
ta, no lugar de Deivid, ainda quer 
ser uma espécie de embaixador 
rubro-negro. 

“A gente fez um planejamen-
to não de um ano, mas de qua-
tro. Nesse período, quero fa-
zer o Flamengo ser conhecido 
mundialmente”. 

Ronaldinho vira herói 
e promete mais por seleção

/ FLAMENGO /

 ▶ Ronaldinho ouve a torcida gritar o seu nome: da Gávea para a Seleção

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

DIVULGAÇÃO / CBF

NEYMAR FAZ LOBBY PARA NEY FRANCO
/ SANTOS /

 ▶ Ney Franco: exclusividade da CBF


